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A MAÇÃ GAÚCHA SOBE A TRIBUNA
#A maçã gaúcha subiu na Tribuna e
no palco dos debates acalorados da
quarta-feira (22/10), esteve na boca
dos parlamentares, jornalistas e
v i s i t a n t e s d a A s s e m b l é i a
Legislativa.

O deputado Francisco Appio,
representante da região produtora

de maçã, destacou os 158 anos de Vacaria, creditando ao ciclo do
gado de 1900, ciclo da madeira de 1950 e ao ciclo da maçã de
1970, o bom momento econômico que vive a região dos Campos
de Cima da Serra, integrantes da Vacaria dos Pinhais, emancipada
há 158 anos de Santo Antônio da Patrulha. Além da cidade-mãe,
dela faziam parte dezenas de municípios, muitos dos quais
produtores da fruta, como Bom Jesus, Lagoa Vermelha,
Esmeralda, Monte Alegre dos Campos, Ausentes, Campestre da
Serra, Ipê, Antônio Prado, Nova Roma, André da Rocha, Protásio
Alves, Pinhal da Serra e Muitos Capões, quase todos integrantes
da AMUCSER - Associação dos Municípios dos Campos de Cima
da Serra.

Em seu discurso, Appio resgatou parte da história da maçã,
iniciada na década de 70, na localidade do Capão da Herança
(Vacaria). Os descendentes de italianos Aldrovando Guazzelli,
Honorino de Rossi, Armindo Della Giustina, Angelin Pegoraro e os
irmãos Baldin, estimulados pela administração municipal do
prefeito da época Marcos Palombini, secretário da agricultura
Enore Mezari e agrônomo Genor Mussato, implantaram os
primeiros pomares e são reconhecidos como os pioneiros da
maçã. As primeiras mudas chegaram pelas mãos do francês
Blaise Laurent Castelet, que implantou o primeiro viveiro no local,
onde mantém produção até hoje, dividindo com a presidência da
Agapomi -Associação Gaúcha de Produtores de Maçã.
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Centenas de empresas e produtores torcem pelo bom
comportamento do tempo, com sol e chuva bem dosados para
favorecer uma boa produção. Já foram queimadas as etapas de
poda, agora vem o raleio e em 90 dias a colheita, na qual a região
absorverá de 12 a 15 mil (safristas) trabalhadores oriundos de 150
municípios gaúchos. Mais de 5 mil trabalham em pomares, câmaras
frias, classificação, embalagem e transporte, durante todo o ano.
Com atmosfera controlada, o oxigênio é retirado das câmaras,
mantém a fruta intacta.

!As maçãs distribuídas no plenário da Assembléia,
fornecidas pelo vice-presidente da Agapomi, Alceu Borges
Vieira (Agroban), são as da safra passada, embaladas
recentemente para atender o mercado interno. Os que
estranham o tamanho reduzido da maçã, concordam que é
o ideal, pois a criança (maior consumidora da fruta), pode
comê-la sem desperdiçar nada. Das maiores, metade era
consumida, outra metade jogada fora. Respondendo por
mais da metade do PIB de Vacaria, a fruticultura é o carro
chefe da economia da região.Aoutra parte é composta pelo
agronegócio (soja e milho), pecuária e algumas indústrias
de transformação, comércio e transporte. O agronegócio
acompanha a crise mundial, mas sabe que qualquer que
seja o desfecho ninguém vai parar de comer", afirmou
FranciscoAppio no seu discurso de 22 de outubro de 2008.

Assessores Vacarianos: Rubens Prado, Anelise
Donazzolo, Felipe Bonella, Lucas Ferreira e Daniela

Rigon Gasperin

Appio e Paulo Borges
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"Apesar do mau tempo, a EXPOVAC cumpre sua programação, atraindo
criadores e compradores pela excelência dos produtos oferecidos.
Seminário sobre o aproveitamento da carne bovina na alimentação
humana, encontro de produtores de ovinos e palestra sobre o manejo de
pastagens nos Campos de Cima da Serra colocam a pecuária no centro
das discussões.

O governo federal anunciou, pelo Ministro Sérgio Rezende (Ciência e
Tecnologia), novas iniciativas para controlar a rastreabilidade dos 200
milhões de cabeças da pecuária brasileira, que tem o maior rebanho do
mundo. Trata-se da introdução de um chip na orelha do boi, produzido
pelo CIENTEC PORTO ALEGRE, que permitirá a completa rastreabilidade
do rebanho, o abate clandestino e o contrabando em regiões de fronteira.
O país é o terceiro maior exportador de carne, inclusive para países de
economia fechada, como a Rússia". Francisco Appio em manifestação na
Assembléia Legislativa em 23/10/2008.

CHIP PARA O BOI

A EXPOSIÇÃO de Vacaria, resgatou a importância da pecuária, apesar
de confinada a poucos estabelecimentos, pelas restrições do gado a
campo, modelo rústico, em substituição. O transporte (1200
caminhoneiros) e o comércio (800 empregados) dependem diretamente
do sucesso destes segmentos e torcem por uma boa safra e uma ótima
comercialização. Na periferia da cidade os bairros aumentam com a
chegada de trabalhadores temporários, que atraídos pela colheita da
maçã, transformam-se em permanentes, aumentando as demandas de
saúde, empregos, educação e segurança, exigindo maior atenção dos
administradores municipais. Os problemas se agravam na saúde, mas
este assunto será abordado posteriormente.

44ª EXPOVAC

Getúlio Marcantonio (foto
de 1959 no seu primeiro
mandato de Deputado
Estadual) e a direita o

presidente do Sindicato
Rural José Atílio

Marcantonio Muricy.
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EXPOVAC, BOAS VENDAS APESAR DAS CHUVAS

Os remates de cavalos crioulos comercializaram R$122.800,00, superando os
leilões de touros que atingiram R$107.300,00, ( Escritório Três Martelos). Além
das chuvas, muitos proprietários da região dos Ausentes e Bom Jesus não
puderam comparecer pela precariedade da BR-285.

O Presidente da Associação Rural e Sindicato Rural, José Atilio Marcantonio
Murici, deu qualidade ao encontro, ao apresentar palestrantes de altíssima
qualificação durante a Expovac. Inaugurou a foto de Jorge Guagnini na galeria
dos ex-presidentes, atraiu cabanheiros da região, inaugurou a varanda de
entrada dos núcleos, e aproveitou a presença de associados e autoridades para
defender investimentos no Parque Nicanor Kramer da Luz.

defendeu José Atílio na mesa de autoridades pavimentando com
desenvoltura novas soluções. Lembrou a necessidade de uma concha acústica,
e ao que o prefeito Aquiles Susin, ao lado do prefeito eleito Elói Poltronieri
lembrou que há uma emenda parlamentar de 90 mil reais.

!, rebateu Francisco Appio. A prefeita de Muitos Capões, Mara
Barcellos, atenta ao debate, lembrou as obras que vai inaugurar em dezembro o
Centro de Eventos junto ao Parque dos Rodeios.

O ex-Deputado Estadual e ex-Secretário da Agricultura Getulio Marcantonio foi o
orador oficial na abertura da EXPOVAC. Defendeu o avanço da genética e da
alimentação do gado para o crescimento da pecuária regional.

! Poderemos fazer uma parceria com a Prefeitura Municipal, por que não.
Sem perdermos a propriedade e a gestão do Parque, poderemos formalizar
a parceria com o poder público para possibilitar a aplicação de recursos
oficiais "

" Em 2005 apresentei uma Emenda deste valor, que não foi paga,
reapresentei em 2006, mas foi empenhada a do Senador Sérgio Zambiasi.
Menos mal

! A carne de boa qualidade tem mercado em todo o mundo. Não faltará
comprador. O que precisamos é de coragem para sairmos deste estágio da
pecuária que nos impõe baixa renda e prejuízos. Estamos produzindo 70
quilos de carne por hectare/ano, contra os mil quilos da Austrália ou os 500
quilos por hectare/ano, produzidos aqui perto em Bom Jesus. E sei do que
falo, pois em minha propriedade (Encruzilhada do Sul) estou a caminho dos
400 quilos, hoje estou em 280. E não tem segredo, a solução está na
genética e alimentação do gado. "

,

Insistiu na defesa da genética, citando as pesquisas das famílias Cherubini e
Cezar e ao abordar a alimentação do gado, apontou Rafael Saadi pois suas
técnicas de manejo de pastagens resultam na produção acima de 500 quilos por
hectare/ano. O filho do saudoso Taufick Saadi, foi o principal palestrante ao
expor os avanços da pecuária no mundo (Austrália) e a potencialidade de nossa
região. Autor de livro sobre estas pesquisas, empreende um grande esforço pela
recuperação da pecuária regional.
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O autor cumpre atribuição constitucional ao prestar contas de seu 5º mandato:

Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, que avalia
todos os projetos protocolados. Autor de diversos projetos, leis e relatorias. A lei
12.876 foi selecionada para representar a Assembléia Legislativa do RS, em
concurso nacional realizado pelo Senado.

Criador do SOS Caminhoneiro (desde 1980), Relator da CPI do
Crime Organizado (2000), CPI da Segurança Pública, CPI dos Desmanches, CPI
dasArmas e CPI dos Pedágios.

Apoio aos mais carentes com as pousadas/albergues de Passo Fundo,
Caxias do Sul e Porto Alegre (fechadas temporariamente, aguardando decisão
judicial), transporte, hospedagem e apoio.

Inclusão Digital em 39 municípios (laboratórios de informática), com
800 computadores. Dois mil alunos treinados no Projeto Esperança (Casa Verde).

Defesa da Pecuária (queima-de-campo), fruticultura
(isenção de impostos para maçã, uva e frutas) " qualificação da mão-de-obra "
pesquisa das águas (UCS-Campus Vacaria) " 1º Emprego (Casa Verde).

Ações para o resgate histórico da região " financiamento de pesquisa
da Fazenda do Socorro " divulgação do Tropeirismo Biriva - concursos literários " 34
publicações com mais de 350 mil exemplares distribuídos gratuitamente.

Na defesa da região, como líder de bancada
do PDS no Governo Britto (1994-1998), assegurou a conclusão da Ponte do
Barracão, pavimentação da RS-122 Vacaria-Ipê, retomada da BR-470 e BR-285,
RS-456, acessos a vários municípios e oAeroporto regional de Cargas.

Relator das emancipações de Muitos
Capões, Monte Alegre, Campestre, Pinhal da Serra e Capão Bonito do Sul, entre
outras (1996). A autônoma destes antigos distritos de Vacaria gerou
desenvolvimento, qualidade de vida, sem prejuízo do município-mãe.

LEGISLATIVO !

SEGURANÇA !

SAÚDE !

EDUCAÇÃO !

GERAÇÃO DE EMPREGOS !

CULTURA !

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 1 !

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 2 !

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO MANDATO PARLAMENTAR
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL 3 ! Com investimentos públicos, viabilizou
a implantação da: hemodiálise, Casa dos Renais, Casa da Maçã, parques e
centros de eventos, portais e sinalização turística, tratores e patrulhas
agrícolas, apoio a entidades beneficentes e culturais. Garantiu recursos
federais, através de Emendas Parlamentares, superiores a 20 milhões para a
região. Coordena a Frente Parlamentar Contra a Prorrogação dos Contratos
de Pedágios, pelas taxas absurdas que são cobradas dos moradores das
cidades-sedes das praças de pedágios.

OUTRAS ATIVIDADES
Sem prejuízo da atividade parlamentar (legislar, fiscalizar e representar),
atende ao público todos os finais de semana na Casa Verde, em Vacaria, ou
na linha direta (54)9123.1122. Francisco Appio nas poucas horas vagas
cuida com prazer da história e cultura regional. Destaca entre outras ações
que empreende na promoção e divulgação:

Publicações que resgatam fatos e pessoas (Synval Guazzelli, Nicanor
Kramer da Luz, Valdomiro Bocchese, Carlos Rigotti, Giusepe Garibaldi,
Menotti, Paixão Côrtes, José Camargo, Protásio Lemos da Luz).

Temas institucionais: pecuária, maçã, uva e vinho, queima-de-campo,
crime organizado.

Imigração italiana e a presença luso/açoriana nos Campos de Cima da
Serra.

Apoio às pesquisas sobre patrimônio histórico (Fazenda do Socorro).
Concursos literários sobre Inclusão Digital, águas, influência açoriana,

Pensando Vacaria.

Repórter por vocação, escrevendo e armazenando histórias, relatos, fatos e
pessoas em seu site

Na Rádio Esmeralda FM 93,1 " diariamente, no horário de 12h30min,
apresenta seu comentário do cotidiano ,
onde comenta, opina, informa, critica ou rebate as críticas. Sobre o debate e
a polêmica da presença açoriana, se diz surpreso por eventuais
manifestações e preconceitos.

?

?

?

?

?

! Cinco minutos com o Appio "

Lembra que em 2007 foi o ANO GARIBALDINO, através da Lei 12.715 de
sua autoria, que festejou no Estado os 200 anos de nascimento de
Giuseppe Garibaldi, promovendo e valorizando a presença da etnia italiana.

www.appio.com.br
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Através da lei 11.951denominou a ponte do Passo do Zeferino, núcleo dos
primeiros imigrantes italianos em 1886, que abriu caminho para a fundação do
distrito de Bel Paese em 1894 e município de Antônio Prado em 1899,
desmembrando-se de Vacaria. Outra lei de sua autoria, a de número
13.029/2008 denominou a RS-126, entre Sananduva e a BR-285 em Lagoa,
homenageando outro ilustre descendente de imigrantes italianos.

Neste ano de 2008 o debate em torno da presença de descendentes
portugueses e açorianos resgatou fatos, pessoas e versões dos 258 anos da
Vacaria dos Pinhais, cujo núcleo pioneiro data de 1750, logo após o Tratado de
Madri, que transferiu o domínio destas terras, da Espanha para Portugal.

Sem prejuízo das atividades parlamentares, acima referidas, e sem o uso de
dinheiro público, promove a premiação dos melhores estudos e pesquisas sobre
o tema e prepara 2009, o ano do Povo Rio-grandense, esta nova etnia gaúcha,
formada entre descendentes de alemães, italianos, portugueses e açorianos.

O desafio será mostrar em todos os seus aspectos que o PÊLO DURO é um
adjetivo qualitativo, empregado para identificar os descendentes de
portugueses e açorianos, notáveis pela sua bravura e resistência. Marcaram
com sangue a Epopéia Luso-Açoriana, ocupando e povoando terras isoladas
por acidentes geográficos (rios e serras), distantes do poder político por mais de
150 anos. Foi a base para o novo tempo, já nos primórdios do século 20.

Ao escrever a reportagem intitulada VACARIA BRASILEIRA, o autor Francisco
Appio confirma a visão que tem de #

Na feira do Livro, em 20/10/2008, o historiador e pesquisador Luiz Antonio Alves
(Memorial Açoriano, 2008 " 56 volumes) deu boas razões para reconhecer o
mérito do concurso literário realizado e que chega ao seu final, bem como os
debates e publicações promovidas pelo parlamentar.

uma cidade cosmopolita, que abriga
imigrantes de toda a parte, do Estado, outros estados e outros países. E
diga-se, sem preconceito ou manifestações racistas, dando a todos as
oportunidades de crescimento e sucesso " .
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Por iniciativa do deputado Francisco Appio, o historiador e pesquisador Luiz
Antonio Alves autografou na Feira do Livro de Vacaria, em 20/10/2008. Para um
atento plenário, defendeu a tese de que VACARIA tem raízes açorianas, forte
influência da cultura dos povos do Arquipélago dos Açores, mas que isto foi
excluído " por alguns historiadores - dos currículos de história e antropologia. A
seguir, a palestra do autor de MemorialAçoriano, 2008 - 56 volumes.

LUIZ ANTONIO ALVES (20/10/2008) # ! Vacarianos, nossos irmão de cima
da serra, eu agradeço ao dep. Appio pelas palavras que expressou, eu
gostaria de dizer que o dep. Appio está fazendo um trabalho também de
louco (risos) para retribuir o mesmo termo, é um gênio. Divulgar esses
trabalhos dos excluídos da história é muito difícil. O meu trabalho trata
disso, dos excluídos da história, o título original seria ! O Povo Brasileiro " ,
então eu comecei a trabalhar sobre os descendentes de índios, onde é que
está essa gentarada toda. "

Os índios, às vezes, os índios puros estão em reservas, como elementos
exóticos, parcialmente integrados na sociedade, algumas tribos nem
integradas estão, aquelas que estão integradas vivem a margem da
sociedade. Então eu pensei o seguinte, será que ninguém deu valor a
esses índios que estavam aqui a milhares de anos? E será que eles nunca
casaram com outro tipo de gente, não tiveram filhos com outro tipo de
gente que não fossem eles índios. Nós sabemos que, realmente, desde o
descobrimento do Brasil, desde 1500, os primeiros marujos, marinheiros,
militares e jesuítas chegaram na Bahia e depois desceram um pouquinho e
foram até o Rio de Janeiro, depois desceram mais um pouquinho e
chegaram a São Vicente em São Paulo.

Imaginem aquela gente de 1500 vivendo na Europa, com uma condição
ideológica bem marcada pela religião, pelos padres, com conceitos de
vida e preconceitos, encontrando gente diferente deles, aqui no Brasil, e
sem roupa, todo mundo pelado. Foi uma experiência interessante dos dois
lados. Os índios vendo aquela gente estranha, descendo daquelas coisas
enormes, que eram os galeões, os navios portugueses, cheios de roupas,
cheio de idéias diferentes, evidentemente que foi um choque, mas aquela
marujada, os militares e os padres não quiseram saber, viram aquelas
índias sensuais, e alguns não tiveram dúvida, ou através de um enlace
forçado, ou às vezes até por amor, que a gente não pode esquecer que essa
criação do amor é muito antiga, é mais antiga do que nós aqui em termos
de Brasil.

OS PRIMEIROS HABITANTES

VACARIA BRASILEIRA
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CASAMENTO DAS ÍNDIAS

Então nós não podemos eliminar a hipótese de que muita gente que chegou
de Portugal em 1500 se apaixonou por uma índia, visto que a maioria eram
homens. Não tinha pílula anticoncepcional, não é, e aqui eles fugiram da
Igreja, do controle da inquisição, dos padres, tinha índia a disposição,
quem sabe um marujo português teve filhos com várias índias. A partir de
1540 as primeiras mulheres chegaram aqui no Brasil dispostas a casar, ou
seja solteiras. MartinAfonso de Souza, que chegou de São Vicente em 1532,
trouxe sua mulher, Ana Pimentel, algumas escravas, algumas amas que
trabalhavam para eles, mas eram poucas, eram umas 15, 20, no máximo,
mas que também se entrosaram rapidamente com os índios.

Mulher mesmo para casar veio depois de 1540, e vocês acham que, em 40
anos, o que aconteceu em termos de relações sexuais entre esses
portugueses e os índios? Criaram um monte de gente. Ficaram discutindo
em Roma por muitos anos para saber o que era aquele ser que nascia. Não
era branco, mas não era índio. O que era? Depois o pessoal começou a
dizer que eram meio mamelucos, pois esses mamelucos se multiplicaram
muito e a cada navio que descia cheio de portugueses, casados ou
solteiros, começaram a vislumbrar que a maioria da mulheres eram índias,
e isto faz com que a matriz étnica brasileira seja formada, evidentemente,
em primeiro lugar, pelos índios que estavam aqui, e dos portugueses que
foram chegando.

AFRODESCENDENTES

Depois foi introduzido o negro, neste tripé nosso étnico nacional há muitos
cientistas, escritores que exploraram a pesquisa por este lado, então o
Brasil é um mestiço. Depois vieram os outros, de outras partes da Europa e
com o tempo foram se enturmando. Tinham algumas histórias, que vocês
sabem, de preconceitos ! que a minha filha é branca, não vai casar com
aquele mulato " , ou ! meu filho é branco, vai casar com aquela mestiça? " .
Isso foi em alguns lugares, em algumas famílias, mas a maioria não quis
nem saber, principalmente porque eles começaram a entrar sertão a
dentro. Os tropeiros começaram a vir buscar gado aqui no sul do Brasil, por
vezes ficavam sozinhos e precisavam do amparo de uma mulher ao seu
lado, e geralmente eram essas índias e essas mestiças. Então imaginem
que o brasileiro é um povo mestiço mesmo. E como é que vamos negar.
Aquelas famílias que ainda não se misturaram, e tem seus filhos e seus
netos, estatisticamente está provado que eles têm grandes possibilidades
de casar com esse grupo maior que é o mestiço. Então é por isso que
agora, nos últimos anos, a gente encontra as famílias com sobrenome
italiano, alemão, polonês, ou até japonês, com sobrenome português, e
com um sanguezinho, uma corzinha de cuia, etc. e tal. Isso que é o Brasil,
um povo interessante para a gente estudar e ver.
- 10 -



POVO É PATRIMONIO

Quando a gente fala em patrimônio histórico e cultural, a gente fala que o
patrimônio histórico é isso aqui, esse prédio ali, aqueles monumentos, o
Itaimbezinho, as Cataratas do Iguaçu, o museu não sei o que, a igreja não
sei o que, mas dentro desse patrimônio existe o povo, que é o nosso maior
patrimônio. Então eu me dediquei a vida inteira a estudar este povo, e
dentro desse estudo eu comecei a fazer outros específicos sobre o Rio
Grande do Sul, e aí eu vi que os mesmos problemas históricos aqui do Rio
Grande do Sul têm ligação com outros estados e com a história do Brasil,
ou seja, nós vivemos muito tempo excluindo da história elementos que
não desejávamos.

GENEALOGIA E AS ORIGENS

Se o meu trisavô não tinha terra para deixar de herança, aquele cara não
era interessante para mim.Agora se eu tive um trisavô que tinha fazendas,
engenhos de café, ! ah, aquele Coronel é meu ancestral " , então se criou
um lado místico, um mito de ser parente de alguém importante, o Barão
não sei das quantas, o político não sei das quantas, o cara aquele tal
famoso. Nós vivemos uma tradição na história do Brasil de selecionar os
que interessavam entrar na história e os que não interessavam, e eu entrei
nessa dos não interessados, que ninguém queria saber, que são estes
descendentes de índios no Brasil inteiro. E aqui no Rio Grande do Sul,
especificamente os açorianos.

Então os açorianos também de repente sumiram do mapa, quer dizer que
chegaram aqui 4.500 casais, que são 9.000 pessoas, cada um na média de
cinco filhos, quantos entraram? Vejam só, lá no século XVIII, de 1730 para
frente, é a base demográfica e étnica do Rio Grande do Sul. Essa gente
açoriana era maioria naquele momento, naquele século. Quem é que
estava aqui no Rio Grande do Sul no século XVIII, bom, índios mais uma
vez e houve os que foram lá para as reservas, para servir de coisa exótica,
como um zoológico, para a gente ir lá, olhar e tirar fotografia dos índios,
para dizer que tem ainda, que sobrou, não matamos todo mundo, está lá
algum, está lá a prova, mas tem o lado dos índios que casaram também
com esses tropeiros, e os primeiros povoadores do Rio Grande do Sul.

QUEM DEPOIS DOS INDÍGENAS?

Quem foram os primeiros povoadores do Rio Grande do Sul depois dos
índios? Evidentemente que para a história do Brasil, do ponto de vista
português, foram os portugueses que vieram para cá. Quem eram esses
portugueses ou descendente de portugueses?
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Primeiro lugar foram os paulistas, então os paulistas e os lagunenses de
Santa Catarina, que eram os mais próximos, foram os primeiros a chegar
aqui. Só para dar um detalhe, as 300 primeiras sesmarias do Rio Grane
do Sul foram doadas pelo governo, aquela imensidão de terra que era
dado ao pessoal, que geralmente quase sempre são os militares, porque
a coroa portuguesa não dava dinheiro, ouro, prata para os militares, a
não ser aqueles bem graduados, o resto eles prometiam terras, diziam
! olha o teu salário para defender a cora portuguesa na fronteira é
terras! " . Então esses caras receberam terras, e bastante terra. Pois é, 200
e poucas eram de paulistas, então de 300 fez a primeira sesmaria, 209 eu
cataloguei, são de paulistas.

INFLUÊNCIA PAULISTA

Eu brinco às vezes e digo ! que o gaúcho é um paulista disfarçado " . Então
essa gente que veio para cá primeiro tinha as suas fazendas lá em São
Paulo e Paraná, porque o Paraná pertencia a São Paulo no século XVIII.

Essa gente que veio para cá tinha terras lá. Então eles mandavam para cá
os filhos, geralmente os bastardos, que eram da união do ! chefão " da
família com uma indiazinha, uma negrinha que tinha na senzala. Como
ele não queria demonstrar muito essa filharada, mandava como tropeiro
ou como militar aqui no Rio Grande do Sul. Então essa turma também se
interessou por alguns índios e índias daqui. A base étnica do gaúcho no
começo era essencialmente catarinense de Laguna e Florianópolis, que
se chamava ilha de Santa Catarina e São Paulo.

Geralmente os de São Paulo eram os de Sorocaba e adjacências,
Itapetininga, Itu, essas regiões lá de São Paulo, que mandavam a sua
gente para cá. Então isso aí é o primórdio do Gaúcho.

E CHEGAM OSAÇORIANOS

Na metade desse século começaram a vir os açorianos, em grande
número, e esses açorianos não tinham preconceito, eles casavam com
quem estava a disposição, e casaram com índios, casaram com negros e
casaram com esses paulistas que estavam por aqui.

Então a etnia gaúcha tem no seu desenvolvimento, pelo menos 60% dos
primeiros Gaúchos, o sangue açoriano. E só depois associado aos
outros. Mas para dizer esse número tive que fazer esse trabalho, porque
diziam ! ó, a gente tem viajado por todo o Estado e temos notado isso aí,
retiraram os açorianos dos cursos de 1º e 2º grau e até da Universidade " .
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Eles falam assim mais ou menos, então a idéia geral é que vieram 60
casais pro Porto dos Casais para Porto Alegre para fundar Porto Alegre, e
para começo de conversa 60 casais foram os primeiros que chegaram em
Porto Alegre, depois com o tempo chegaram mais 450 só para Porto
Alegre, e ficaram em PortoAlegre, e depois para Viamão e arredores.

MILHARES DE AÇORIANOS

Aí eu fui fazer o levantamento e descobri que na historiografia do Brasil e
do Rio Grande do Sul eles relacionavam no máximo 1500 casais, mas eles
fizeram a pesquisa de acordo com uma documentação dos primeiros
1500 casais que chegaram aqui, e não dos que continuaram vindo.
Quando cheguei ao final do século XVIII eu achei esse número, que eu
tenho aqui nesta obra, que é o triplo do que era contado. Bom, se era o
triplo, vocês multiplicam, vejam qual era a população do Rio Grande do
Sul na época e cerca de 60% da população de açorianos.

DESCENDÊNCIA AÇORIANA

Aí como casaram, os descendentes de açorianos têm sangue de
açoriano ou não têm? Tem de paranaense, tem de índio, tem de negro,
tem de catarina, tem uruguaio, tem argentino, então isso aí também se diz
que é uma miscigenação e o mais interessante de tudo, deputado, é que
os açorianos ficaram fora de qualquer programa de visão, visualizar a
história do Rio Grande do Sul e sua formação étnica, porque começaram
a falar na imigração, alemã e italiana.

Como veio muita gente, todo mundo começou a estudar porque era uma
coisa mais nova e suplantaram aquela história anterior, e os açorianos
foram mais ou menos enterrados como os índios e os descendentes de
índio, porque não havia o interesse em mostrar este lado de sangue que
nós temos de gaúcho.

APOLÊMICADAVACARIAAÇORIANA

Então quando o senhor começou a trabalhar esse assunto aqui de
! Vacaria Açoriana " eu achei interessante e comecei a ouvir muita gente
falando mal sobre este projeto. Na verdade o senhor fez um trabalho para
chamar a atenção de que Vacaria também tem gente com sangue
açoriano, ou seja, nós não podemos excluir, assim como tem o negro e
tem o descendente de índio, isso não significa que vieram 300 açorianos
direto para Vacaria, pelo contrário, nós também temos que ver que
Vacaria antigamente não era este território que nós temos aqui hoje.
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Vacaria foi dividida várias vezes, e olha que perdeu uma área bem grande
para Bom Jesus, depois perdeu para Lagoa Vermelha e depois perdeu para
os outros municípios que foram criados agora recentemente, então
Vacaria era um território enorme. Quando se diz naquela lista que tem 14 ou
15 casais pioneiros, eu digo que tem 5 açorianos que nasceram dos açores
e dos outros que não são açorianos, eles são de terceira ou quarta geração
de açorianos. Uma parte desses tem sangue açoriano, mas não são
açorianos, são terceira, quarta geração. Mas tem cinco que são, tem 15.
Cinco é muito. Se eu dissesse que de mil tem cinco aí é realmente pequeno,
mas é grande a proporção dos primeiros povoadores.

Geralmente esses descendentes de açorianos são mulheres e como vocês
sabem as mulheres com o decorrer do tempo também foram excluídas da
história. A mulher não tinha importância. Então a mulher foi excluída do
processo e nós ainda temos esse resquício de não conceder às mulheres
determinadas coisas. Vacaria pertencia a Santo Antônio da Patrulha, que
era um município bem açoriano. Vejam bem, como se trouxe a tona esse
assunto, é o que nós estamos fazendo no resto do Brasil e aqui no Rio
Grande do Sul. Nós não podemos estudar o povo só por um lado.

A MULHER NA GENEALOGIA

Para começo de conversa qualquer um de vocês aqui tem a seguinte
escala # isto eu gosto de repetir, já falei isso aí. Vocês tem um pai e uma
mãe, às vezes até a gente desconhece quem é o pai ou a mãe. Mas
biologicamente nós temos um pai e uma mãe. Depois nós temos quatro
avós, oito bisavós, 16 trisavós, 32 tetravós, 64 pentavós, 128 exavós. Vou
parar por aqui. Quanto tu vê essa árvore de seis gerações, que vai dar mais
ou menos 1.750/1.800, que para algumas famílias têm oito gerações, nove,
depende, casamento entre parentes, casaram jovens, mas a média é de
seis ou sete gerações, vocês vão olhar que nesses cento e poucos nomes
têm poucos que tem os mesmos sobrenomes comuns.

Então a gente vai olhar para atrás, nós temos cem famílias atrás de nós na
sexta geração. Por que não escolhemos só uma? Bem, vamos pegar só o
Appio. É só do teu pai né, e a tua mãe, e a tua avó e a tua bisavó, e a tua
trisavó, tua tetravó e assim, quanta gente lá atrás que a gente está
escondendo.

Isto é que eu chamo de exclusão histórica. É uma exclusão que nós
vivenciamos diariamente no Brasil. Por isso é que nós temos problemas
sociais graves, problemas não resolvidos do nosso instinto coletivo de
Nação. Se nós temos um problema, ! eu estou com um probleminha, vou
consultar um psicólogo, vou fazer terapia, porque estou com depressão " .
É isso não é? É a doença moderna. Pois, existe a depressão coletiva.
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Os grupos sociais também são influenciados por muita coisa negativa que
acontece. E esse fenômeno está ligado essencialmente em nossas raízes,
porque nós mesmos estamos excluindo alguém. Então como a gente quer
ser incluído no processo? Quando vem um político e fala ! exclusão social é
um mal no Brasil " , que moral o cara tem em falar em exclusão social se não
sabe o nome da avó. De quatro avós só sabe de um, aquele que lhe deu a
herança, ele está excluindo da análise dele, da vida dele, da família dele
alguns personagens. Ele é um excludente. Nós vamos na profundidade, nas
entranhas da sociedade brasileira. Quando a gente não trata desse assunto,
temos problemas psicológicos coletivos, claro, individuais.

VALORIZAÇÃO E AUTO-ESTIMA

Nós não estamos valorizando as pessoas nem dentro de casa, nem na
nossa família, então como é que temos moral para estar falando em coisas
sobre o Brasil, problemas do Brasil, aí qualquer um vai à televisão, pega o
microfone e fala sobre os problemas brasileiros, sobre o problema da bolsa
de valores, problema lá em Nova Yorque, sim, mas nem conhece a família!
Nem conhece a comunidade! Nem sabe o que é brasilidade.

Então o cara vai falar sobre brasilidade, mas onde está a brasilidade? A
brasilidade é a coisa mais importante para a formação coletiva de um país e
de uma nação. Se nós não gostamos de falar em brasilidade, nós não
gostamos de falar nos outros, no povo. Então nós temos essa sociedade
que nós mesmo estamos plantando para o futuro.

Esse trabalho de resgate, não de uma família, mas de outras, traz uma idéia
central, filosófica, com laços de diálogo na antropologia, na sociologia, na
arqueologia, na geografia, na história, na psicologia e em muitas outras
áreas. Nós temos que dialogar e fazer um estudo concreto sobre o que é o
povo brasileiro, começando pelas famílias.

Então eu não me dediquei a uma família, eu tive que fazer uma pesquisa
sobre todas as famílias, não interessa a minha, interessa todas, porque
quais são as relações que existem nesse plano? Este é o instrumento de
trabalho que a gente faz.

VACARIABRASILEIRA

E, para terminar, sobre Vacaria mais uma vez eu vou dizer: Vacaria não é só
açoriana, evidentemente que não. Mas como foi esquecido esse assunto, os
açorianos, ninguém quer dizer, ninguém quer saber dessa história
açoriana, porque tem lá atrás alguém que é açoriano, pode ser índio, pode
ser negro que está tirando fora e eu não tenho nada a ver com isso.
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99% da população de Vacaria têm sim alguma coisa lá atrás ligada aos
açorianos. Claro que tem algumas coisas com uma influência maior.
Tem a influência tropeira paulista, é enorme.

Esse Pai Adão que se fala aqui, apesar de ter só uma filha, tem milhares
de descendentes com sobrenomes os mais variados possíveis. Mas ele
tinha só uma filha e os outros povoadores que vieram para cá tinham 15,
16 como não tratar desses outros também? É interessante, a gente tem
que voltar ao tempo e ver o seguinte: primeiros os que chegaram e
depois os que vieram vindo, vieram casando com esses que estavam
aqui. São milhares de sobrenomes, milhares de famílias, de diferentes
pontos do Brasil, do Estado e até do exterior.

Nós temos que entender que o vacariano é um processo que veio se
acumulando geração por geração, se somando e se diferenciando em
sobrenomes, mas a raiz é quase a mesma, na maioria. Isto é que se
chama brasileiro.

O DESAFIO DO PÊLO DURO

Eu chamo pêlo duro. O que é o pelo duro? O pelo duro é aquele mestiço
misturado e que a gente não quer estudar, que somos nós brasileiros.
Às vezes é mais importante estudar a imigração italiana ou a imigração
alemã e não estudar os pêlos duros que são os brasileiros.

A cidadania é uma coisa que todo mundo fala e eu digo para cada um a
seguinte frase, que eu sempre coloco e que é muito importante:
OMITINDO-SE PARTE DA HISTÓRIA NEGA-SE A CIDADANIA. A
cidadania está vinculada a história de cada um, de cada comunidade, de
cada grupo social, de cada estado e de cada nação. Não existe moral
que sustente o discurso da cidadania sem a brasilidade, sem contar a
história de todos, incorporar a história de todos, a história que tem que
ser dada na sala de aula desde a primeira série até a pós-graduação,
mestrado e doutorado é algo importante e de responsabilidade de todos
nós. Só assim nós formaremos um pacto de unidade, de fraternidade e
dos princípios da existência humana.

Eu não gosto muito de falar com doutores que vêm de uma escola que
ignora o sentimento humano, o sentimento das pessoas, do gosto das
pessoas. Se eu falar mal de um gaúcho que anda de bota e bombacha e
critico o gaúcho, não sabe o que é gostar. E tem muito gaúcho que gosta
de ser gaúcho e andar pilchado pelo campo, de andar a cavalo e ama
aquela vida.
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Como o outro cara que está criticando ele também deve ter os gostos e
preferências pessoais. O que nós temos que fazer é não ter esses
preconceitos mixurucas, como chamo sempre esses preconceitos,
esse racismo também que insiste em permanecer em alguns grupos
aqui no Brasil. Isso a gente tem que combater.

Tem muita gente que pode até me criticar que eu sou chato em falar isso,
mas eu luto com todas as forças como um brasileiro que quer unir todos
os brasileiros indistintamente de onde que eles vem, qual é o nome
deles, qual é a família deles, se é rico, se é pobre, qual é a religião, o que
eles gostam, se gostam de rancheira, de samba, não interessa.

A cultura brasileira é um patrimônio nosso e nessa cultura está o
brasileiro. Então eu tenho que gostar de rancheira, de xote, de congada,
de bumba-meu-boi, de moda de viola. Eu gosto de samba, eu gosto de
capoeira, eu gosto das festas do Divino Espírito Santo, como eu também
gosto de ir a um bom batuque. Isso faz parte da essência do povo
brasileiro. Isto que está sendo trazido aqui pelo deputado Appio é o
retrato, é um recorte da cultura brasileira. Não é um cultura vacariana,
não é uma cultura gaúcha, é uma cultura brasileira, essencialmente
brasileira, porque se os outros estados não querem incluir a nossa
história na história do Brasil, nós não podemos ser vingativos em não
querer incluir a história dos outros estados na nossa história.

EXCLUSÃO SOCIAL DOS AÇORIANOS

Então para terminar, um brado de alerta: eu sei que tem gente aqui
interessada no assunto, eu sei disso. Tem professores e alunos é o
seguinte: nós temos que lutar, precisamos de algumas bandeiras e a
minha bandeira # eu não sei se vocês pegariam junto # é que a história
do Rio Grande do Sul seja realmente contada como ela foi, com todos os
personagens que se envolveram nessa história, não excluir ninguém.

Então nas universidades principalmente, e nas escolas, tem que ser
feita essa história, a releitura dessa história e a inclusão dessa história
que foi mal contada ou foi escondida, porque até nos provões do ENEM,
por exemplo, de avaliação das universidades, não tem uma questão
sobre a história do Rio Grande do Sul. Mas o que é isso? Nós não temos
problemas nenhum em saber a história dos paulistas, dos cariocas ou
da política geral nacional. Não é isso. É que pelo menos tenha uma ou
duas questões sobre a história do Brasil e quando os alunos aqui de
Vacaria fizerem alguma prova de história, de conhecimento de seu povo,
tenha alguma coisa da história de Vacaria.
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Empurram goela abaixo alguma história, às vezes que não está
identificada. Então essa bandeira eu luto, deputado, há muitos anos.
Então eu quero agradecer a audiência, a oportunidade. Eu vim aqui
independentemente de partido, o senhor sabe disso, eu sou um grande
crítico dos políticos, mas não gosto de generalizar, o exemplo do Lula.

O Lula foi para África dois anos atrás e foi lá em Angola pedir perdão pela
escravidão no Brasil, o Papa foi depois e pediu perdão, uma grande
homenagem foi feita e realmente com humildade reconheceu que nós
tivemos escravidão no Brasil, coisa que aconteceu, o que é que nós
vamos fazer, é uma mancha negra em nossa história, mas ele esqueceu
de dizer que tiveram os que lutaram contra a escravidão, e esse é o outro
lado da história, às vezes apresentam alguns personagens que
interessam e o outro lado não é contado.

Então como estou falando ao senhor deputado, existem os políticos bons
e existem as boas pessoas que lutam por liberdade sempre, e é por isso
que um país vai para frente, quando a gente mostra este lado, não só o
lado ruim dos ditadores, dos egoístas, mas também daqueles
iluminados, criativos que lutam pela liberdade e pelos bons princípios de
vida e de convivência humana.

Sempre existiu isto na história da humanidade e a 2000 anos teve uma
história que encantou a todos e que nós comemoramos sempre no Natal
e na Páscoa, existiram pessoas lutadoras por estes ideais, então é esta
exclusão que aconteceu nas histórias nos bancos das escolas e das
universidades do Brasil e eu acho que está na hora de colocarmos na
mesa de discussão que teve muita gente excluída que merecia o seu
espaço. Muito Obrigado. " Luiz Antonio Alves, historiador e pesquisador, na
Feira do Livro de Vacaria em 20/10/2008).

Luiz Antonio Alves na palestra e com as irmãs Maria José e
Marta Guazzeli pesquisando a árvore de costados da família.
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FINALISTAS DO CONCURSO LITERÁRIO DOSAÇORIANOS

*

Na Feira do Livro de Vacaria foram divulgados os 16 finalistas do concurso
literário dos #243 anos da chegada dos açorianos aos Campos de Cima da
Serra!. Uma comissão de escritores e pesquisadores selecionará os cinco
melhores trabalhos de pesquisa e dissertação, indicando o ganhador da viagem
aos Açores e Portugal. Aos demais (2º ao 5º) serão destinados computadores.
As crônicas que concorrem aos prêmios do Projeto Esperança, coordenado por
Francisco Appio, estão publicadas no site no link do
concurso literário, sem identificação obedecendo a ordem de inscrição e
também nesta publicação. Abaixo a listagem por ordem alfabética e nas
páginas seguintes as 16 redações selecionadas:

Célia Silva Jachemet

Dalvone Borges Velho

Eliane Godinho Bianchi Martini

Elisandra de Freitas Carneiro

Fabiano Teixeira dos Santos

Fernanda Lisboa Vieira

Geni Teresa de Biasi

Glaucir Ferreira Borges

Lauro Fernando S. da Veiga

Lili Ana Minuzzo Vieira

Lourenço Duarte Zanotto

Luiz Edgar Rodrigues Branco

Patrick Lisboa Rodrigues

Paulo Roberto Teixeira

Rafael Lisboa Grazziotin

Taiane Santi Martins

(numeradas)

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

www.appio.com.br

Uma comissão de notáveis julga e avalia as matérias que disputam os prêmios
(quatro computadores e uma viagem às origens). Enquanto a comissão avalia
as cinco melhores, o Projeto Esperança divulga as crônicas e pede a avaliação
popular.Aponte a crônica favorita e concorra ao prêmio extra (um notebook) em
23/11/2008, por sorteio, quando do anúncio dos resultados finais. Escreva para

ou na Casa Verde (Vacaria), com seu nome e
endereço, até 22/11/2008.

Em tempo: os nomes dos escritores que formam nossa Comissão de Avaliação
serão mantidos em sigilo, até a data do resultado final.

appio11222@ibest.com.br
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VACARIA, A MAIS LONGÍNQUA ILHA DE AÇORES

Vacaria dos Pinhais nascia para resolver os problemas dos Jesuítas

com portugueses e espanhóis. Na ocasião, 1972, Pe. Lauro Nunes

procurava um local até então inacessível aos povos #inimigos! que na

antiga redenção dos lotes de gado situado entre a lagoa dos Patos e os rios

Jacuí e Negro, já dava espaço aos surrupiadores que preocupavam o clero

jesuíta.

Os padres já conheciam e região, local propício para os desejados

fins, já que apresentava excelentes barreiras naturais, as quais

dificultavam a dispersão do rebanho, além da segurança que esses

obstáculos ofereciam perante o eminente risco de furto.

Apartir de 1713 os índios missioneiros adentravam o planalto com

milhares de cabeças de gado.

Porém em 1718 contra o que imaginavam os jesuítas, os

portugueses invadem os campos alheios e toda a #riqueza! dos

missioneiros é levada. Pouco mais de dez anos depois a Estrada dos

Conventos, que ligava o mercado bovino do Sul com o do Oeste brasileiro,

começava a formar o povoado dos Campos de Vacaria.

No livro, Rainha do Planalto, segundo o qual, entre outros um dos

troncos da povoação de Vacaria é: Antonio Manuel Velho e Ignácia de

Jesus Velho, que leva o mesmo sobrenome de Gonçalo Velho um

navegador português, cavaleiro professor da Ordem de Cristo e íntimo

colaborador do Infante D. Henrique, que lhe é atribuído o povoamento das

ilhas deAçores.

O fato é que indiscutivelmente a colonização portuguesa é bastante

marcante em Vacaria, não é difícil encontrar algum transeunte das ruas de

nossa cidade que não carregue consigo um nome português, como eu que

sou Duarte, neto de Demoncel Lourenço Duarte que é filho de Teodoro de

Souza Duarte descendente de Manuel de Souza Duarte citado como tronco

da colonização de Vacaria.

1
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MARCAS DA PRESENÇA AÇORIANA NA FREGUESIA DE
NOSSA SENHORA DE OLIVEIRA DA VACARIA: entre a História

e o Mito

Um dos erros da cultura e erudição convencional é insistir numa
distinção rigorosa e artificial entre História e "Mito!. Segundo essa
distinção, História é somente aquilo que é um fato documentado #
dados passiveis de serem submetidos a uma investigação e exame
quase cientifico, que resistirão a diversos testes e, por meio deles,
provarão que algo "aconteceu de fato!. Por outro lado os "Mitos! são
rejeitados como irrelevantes ou incidentais á História. Os "Mitos! são
consignados ao reino da fantasia, á poesia e a ficção. Os "Mitos!
estão fadados á serem o falso embelezamento ou a falsificação de
um fato, uma distorção da História e, portanto, algo a ser excluído ou
extirpado. Mas para as pessoas que originalmente criaram aquilo
que mais tarde poderá vir a ser considerado "Mito!, não havia essa
distinção. Conforme a extensão com que os mitos inflamam a
imaginação e permanecem vivos na vida imaginativa das pessoas,
mesmo personagens e acontecimentos históricos migram
lentamente para "Mitos!. Afinal a "realidade! histórica pode ser
discernida entre os elementos do mito, mas não pode, ser separada
dele. São exatamente os elementos do mito que nos tornam tão
interessados na "realidade! histórica.

A memória tem papel decisivo, quase mitológico, na definição
de uma determinada identidade social. O historiador aparece, num
certo sentido, como adversário dessa memória mítica. Ele tem por
função desmistificar essa memória mitológica, fazendo da história
uma contramemória. Eis uma questão que se insere nesse contexto
rivalizado entre "História! e "Mito!: "será Vacaria açoriana?!

No trabalho aqui realizado, procurei investigar alguns
vestígios que pudessem levar-me á responder á essa pergunta, já
que não há consenso entre historiadores da região quanto a uma
migração de colonos açorianos na região do planalto no século XVIII,
alguns inclusive classificam essa migração como mais um mito
pertencente á história de Vacaria.

Segundo o escritor Manuel Duarte nos campos de cima da
serra misturavam-se vários tipos étnicos, "o sóbrio lagunense
agricultor, o português ibérico e o insulano das ilhas atlânticas!, em
outra passagem de seus registros volta a citar uma vez mais o povo
das Ilhas, declarando que uma "corrente migratória, jágora acrecida
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de açorianos e autênticos paulistas! se assentavam no planalto que
viria a der denominado na época como Nossa Senhora da Oliveira da
Vacaria.

Numa pesquisa realizada nos livros de batismo na Cúria
Diocesana de Vacaria pude encontrar mais indícios que contribuíram
para minha resposta. No primeiro livro de batismos que inicia em 1769
e vai até o ano de 1831, desde que Vacaria foi elevada á categoria de
Freguesia em 1768, conforme documento encontrado na Cúria
Metropolitana do Rio de Janeiro, são indicados os vários lugares de
onde vieram ás pessoas que formaram o povoado que viria a dar
surgimento á cidade de Vacaria. Em sua grande parte os moradores
da freguesia eram migrantes dos lugares onde ocorreu uma imigração
açoriana, como: Laguna, Ilha de Santa Catarina(Florianópolis), Santo
Antônio da Patrulha e Viamão. Mas também vieram colonos de outras
vilas e freguesias os quais não eram provenientes dos Açores, como;
Sorocaba, Castro, Curitiba, Lapa e Lages.

A conclusão á que cheguei é simples e clara, houve sim uma
migração açoriana como mostram os documentos, a resposta para a
pergunta acima é que sim parte de Vacaria é açoriana mas parte dela
não o é, sendo ela colonizada na segunda metade do século XVIII por
outras etnias que em conjunto com os açorianos fizeram parte da
historia de Vacaria. Mas na verdade nem sempre a documentação é
suficiente para reconstruir os fatos com fidelidade, permanecendo
ainda muitos dos enigmas históricos.

O que devemos perceber é que os "mitos! de um povo ou de
uma cultura # o exagero e o floreio, e mesmo a absoluta falsificação e
invenção # não são puramente gratuitas e disparatadas. Ao contrário,
elas dão testemunho ás necessidades e lacunas subjacentes; nesse
sentido, elas são, exatamente em suas mitificações, não apenas
"verdades! mas também declarações reveladoras e informativas, que
contêm indícios e pistas vitais ao entendimento. E, no sentido de
servirem para cristalizar uma identidade coletiva ou de autodefinição,
elas criam uma nova verdade # ou algo que se torna "verdade!. E ai
está á inseparabilidade entre o mito e tudo aquilo que chamamos de
História. Em qualquer ato de interpretação, um elemento mítico,
necessariamente, entra em jogo. Assim o mito é uma parte
inseparável da história.
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Faz frio, muito frio em Vacaria.As ruas estão tranqüilas, desertas. Tudo está
mais cinzento e lúgubre nesta manhã de Julho. Caminho solitária pela rua,
tudo ao redor lembra um passado distante, repleto de histórias, onde
muitas vezes os moradores a ignoram. Neste local onde estou, mais
precisamente na rua Ramiro Barcelos, onde hoje existe uma agência
bancária, foi o primeiro cemitério que Vacaria teve. Conforme José
Fernandes de Oliveira em um dos seus inéditos diários, ele relata que #em
escavações realizadas no local da Casa Inca, ao lado do Cine Guarani, já
foram encontrados ossos humanos, pois segundo tradição oral, sabe-se ter
sido ali, o primeiro cemitério de Vacaria, onde foram sepultados os
primeiros do povoamento do Planalto Soberbo!. Segundo o relato estariam
sepultados José de Campos Bandemburgo, Manoel Rodrigues de Jesus,
Clara Jorge da Silva e em especial o casal Antonio Borges Vieira e Teresa
Rodrigues de Jesus, dos quais sou descendente. Sempre tive muita
curiosidade a respeito de meus ancestrais, por isso pesquiso a genealogia
de minha família há cinco anos, uma busca árdua e constante, porém muito
gratificante. Tenho muito orgulho de ser descendente de Antonio Borges
Vieira e de Teresa Rodrigues de Jesus, responsáveis pelo marco inicial das
famílias vacarianas.

Antonio Borges Vieira era natural de Lisboa, Portugal, que veio no
século XVIII para o Brasil, fixando-se em Laguna (SC), onde contraiu
núpcias com a filha de açorianos Teresa Rodrigues de Jesus. No ano de
1765 chegam em Vacaria, assim como outros, Antonio Borges Vieira
juntamente com sua esposa Teresa Rodrigues de Jesus, seu primogênito
Antonio e dois cunhados Francisco e José Rodrigues de Jesus.

Segundo Manoel Duarte em seu livro No Planalto (pág.17) #A estas
parajens predestinadas, préstoprésto afluíram lagunenses e paulistas sem
conto, seguidos concomitantemente de considerável núcleo de migrantes
açorianos!, deixando claro a presença dos migrantes açorianos em
Vacaria.Apequena família estabeleceu-se na chamada Fazenda Sant'Ana,
e mais tarde também conhecida pelo nome de Fazenda dos Órfãos,
conforme pesquisas em andamento, esta fazenda está localizada no
interior de Bom Jesus, próxima ao Rio Santana, hoje denominada Fazenda
da Ronda, antigo pouso de tropeiros.

O LEGADO DE ANTONIO BORGES VIEIRA
& TERESA RODRIGUES DE JESUS
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O casal Antonio e Teresa tiveram nove filhos vacarianos: Maria, João,
Paula, Teresa, José, Antonia Maria, Rosa, Francisco e Ana. Mas o
inevitável aconteceu, no dia 10 de dezembro de 1776 faleceu Antonio e
no dia 8 de abril de 1777 faleceu sua esposa Teresa deixando dez filhos
órfãos, que ficaram sob a tutela dos tios Manoel Rodrigues de Jesus e sua
esposa Clara Jorge da Silva proprietários da Fazenda do Socorro. Dessa
numerosa família destaca-se o terceiro filho do casal, João Borges Vieira,
nascido em Vacaria, onde casou-se com Francisca Xavier Ribeiro.
Tiveram os seguintes filhos: Manoel, Rosa, Bárbara, Donaciana, Rita,
Inácia, Felisberta, Ana, João e Antonio. Manoel Borges Vieira o filho mais
velho do casal João e Francisca, contraiu matrimônio com Gabriela Maria
Corrêa de Almeida onde tiveram sete filhos. Manoel Borges Vieira
conforme óbito encontrado na Cúria Diocesana de Vacaria, faleceu no dia
28 de Março de 1872, com 73 anos de idade, tendo como causa de sua
morte hidropisia. Dos filhos de Manoel destaca-se Gertrudes Borges
Vieira que foi minha tetravó materna. Gertrudes Borges Vieira casou-se
no dia 11 de setembro de 1852 com Joaquim Genitãe Battalha natural da
Lapa (PR), proprietários da Fazenda da Ramada, onde segundo o
atestado de óbito de Joaquim, encontrado no Cartório de Registro Civil
das Pessoas Naturais de Vacaria, o mesmo faleceu no dia 26 de abril de
1898, com a assistência de um curandeiro, pois na época existiam muitos
na região e foi sepultado no cemitério da família no lugar denominado
Morro Grande, até pouco tempo o cemitério existia, mas o desrespeito
com a história e a memória dos finados prevaleceu, e o mesmo tornou-se
lavoura de soja.

Da união de Joaquim e Gertrudes, houveram seis filhos: Irineu,
Leopoldina, Porcínia, Francisca (esposa de Alexandre de Góis Vieira, o
Alexandre Pato, de Lagoa Vermelha), Carolina e Betânia. Dentre estes
destaca-se Leopoldina Borges Vieira que casou-se com o lagunense
Athanázio Rodrigues da Silva gerando meu bisavô Pedro Rodrigues da
Silva, pai de minha saudosa avó Videlvina Rodrigues Lisboa.

As nossas raízes raramente são importantes para os jovens.
Apenas quando seus filhos começam a se parecer com seus
predecessores, você começa a perguntar-se sobre os elos distantes de
sua origem ancestral, Edmund Burke chamou isso de #a grande corrente
dos vivos e dos mortos!.
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A VACARIA LENDÁRIA ! O TERCEIRO TRONCO
Uma casa Portuguesa, com certeza!

Segundo José F. de Oliveira, no Livro Rainha do Planalto, são
considerados Troncos Pioneiro da Vacaria dos Pinhais seis famílias: José
Campos Bandenburgo e Maria do Rego Melo, Manoel Rodrigues de
Jesus e Clara Jorge da Silva, Antônio Borges Vieira e Tereza Rodrigues
de Jesus, Manoel de Souza Duarte e Maria Rodrigues de Jesus, Antônio
Manoel Velho e Inácia de Jesus Velho, Inácio Fernandes dos Reis e
Páscoa Fernandes de Oliveira. O planalto da Vacaria naqueles tempos
era povoado de gado, oriundos das regiões missioneiras trazidos pelos
índios guaranis se procriariam em grande quantidade, protegidos pelos
rios Pelotas e Antas, uma imensa floresta de pinheiros e os penhascos
dosAparados.

É fato que havia moradores em alguns pontos do interior vacariano já
em 1740, provavelmente deixados pelos tropeiros como posteiros para
cuidar do gado. Verdadeiros heróis lutando contra índios ferozes, e tigres
que existiam em grande número, esses tropeiros pioneiros foram
Cristóvão Pereira e Faria e Souza.

A cidade formou-se onde mais tarde seria sesmo de Manoel Rodrigues
de Jesus no dia 8 de Setembro de 1750 num local entre o rio Uruguaizinho
e Carazinho foi encontrada a imagem de N.S.da Oliveira, que é de
invocação de origem portuguesa. Manoel Duarte relata na Lenda sobre a
imagem da Santa que várias vezes o padre tentou levar a imagem para
Viamão a imagem no outro dia aparecia no mesmo lugar. Hoje no lugar
existe belo Oratório e a Santa tornou-se padroeira do povo da Vacaria.
Acorreram de Laguna e de São Paulo, sabendo da região reúna sem
dono com imensidade de gado segundo relato dos tropeiros Cristóvão
Pereira, Farias e Souza, famílias inteiras com parentes e vizinhos com
seus escravos partem dispostos a enfrentar os íngremes caminhos da
serra e transpor rios de perigosas corredeiras em canoas de couro
(pelotas). Não bastasse as agruras da viagem teriam que enfrentar os
temíveis índios, muitos pereceram pelos caminhos, os que chegaram as
planos, escolheram as terras e traçam linhas divisórias rios e restingas.
Além das dificuldades tem que enfrentar os primitivos habitantes do lugar
índios Guaianás e Botocudos donos absolutos do descampado. Causas
da colonização açoriana. No arquipélago a explosão demográfica e a
escassez de terras aráveis constituem problema para o reino a solução
estaria em promover a imigração para a colônia onde havia grande
extensão de terras e colonizar a região até então inóspita. As primeiras
levas foram em 1747, 1748 e 1750 neste ano foi assinado o tratado de
Madri na qual a Coroa da Espanha devolvia o território das missões a
Portugal, várias famílias são de origem açoriana, cito (Demétrio Dias de
Morais) as seguintes famílias: Teles de Souza, Loureiro do Amaral,
Mariano Pimentel Rodrigues de Lima, Lourenço de Lima, Antônio de
Matos, Mendes de Araújo, Luz, Bueno de Camargo, Pereira de Oliveira,
Moreira de Mello .
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TERCEIRO TRONCO BORGES VIEIRA ! RODRIGUES DE JESUS
Antônio B. Vieira era natural de Lisboa, casou com Tereza R. de Jesus,

filha da Lagunense Vitória de Jesus e do Português Gabriel Rodrigues,
chegou em 1765 formou um sítio com duas léguas de fundo por uma légua
de frente a qual chamou de Fazenda Sant'ana, mais tarde fazenda dos
Órfãos. morreu em 1776 e ela em 1777, deixou dez filhos menores aos
cuidados de Manoel Rodrigues de Jesus Irmão de Tereza. Antônio Borges
Vieira- Nat. de Laguna-13 anos , Maria B. Vieira- Nat. de Vacaria a Primeira
Vacariana-12 anos, João B, Vieira- o Primeiro vacariano-11 anos , Paula
Borges Vieira-10 anos , Tereza B. Vieira - 9 anos, José B. Vieira-6 anos ,
Antonia M. Vieira-5 anos , Rosa B. Vieira-4 anos , Francisco B. Vieira-2 anos
,Ana B. Vieira -5 m.

João Borges Vieira, filho de Antônio Borges Vieira e Tereza Rodrigues de
Jesus casou com Francisca Xavier Ribeiro filha de Antônio Pinto Ribeiro
natural de Curitiba e Perpétua Angélica Xavier natural das Minas Gerais.
Antonio P. Ribeiro foi donatário da Sesmaria do Bom Retiro, que tinha quatro
léguas de comprimento por uma de largura. Filhas: Tereza Pinto Ribeiro e
Francisca Xavier Ribeiro.

João Borges Vieira casou com Francisca Xavier Ribeiro filhos: Manoel
Borges Vieira c/ Gabriela Maria Correia de Almeida, Rosa Borges Vieira c/
José Luis Teixeira, Bárbara Borges Vieira c/ João Mariano Pimentel,
Donaciana Borges Vieira c/ José Nunes da Silva, Rita Borges Vieira c/
Eduardo José deAlmeida, Inácia Borges Vieira c/ Manoel Ferreira de Souza,
Felisberta Borges Vieira c/ Serafim Oliveira, Ana Borges Vieira c/ Gabriel
Correia de Almeida, João Borges Vieira c/ Gabriela Correia de Almeida,
Antônio Borges Vieira c/ Tereza Pinto Ribeiro.

Rosa B. Vieira Filha de João B. Vieira e Francisca X. Ribeiro casou com
José L. Teixeira (Cel. Zé Luis) Nat de Cachoeira do Sul . José L. Teixeira
Tenente Cel. da G. N. de Vacaria. Dez filhos, a Terceira Geração: Virginia M.
Teixeira casada com Antônio F. Rodrigues, Virgolina M. Teixeira c/ Luis
Augusto Branco, Mafalda M. Teixeira c/ Cap. José Bernadino Lemos, Josefa
M. Teixeira c/ João A. Ferreira, Antônio Luis Teixeira c/ Maria do Espírito
Santo (Paraná), José L. Teixeira Junior c/ Ana C. da Silva, Francisco L.
Teixeira c/ Emilia Carneiro Lobo, Joaquim L. Teixeira c/ Ana Rodrigues
Barbosa viúvo casou com Alípia Faustino de Oliveira, Luis José Teixeira s/
desc. ,Afonso Luis Teixeira s/ desc..
Seguindo a ordem da árvore genealógica chegamos Francisco Luis Teixeira
filho de Rosa Borges Vieira e José L. Teixeira casado com Emilia C. Lobo
filha de Joaquim C. da Silva Lobo eAna Pinheiro natural de Castro. Tiveram,
sete filhos a Quarta Geração: Rosa L. Teixeira c/ Firmino Fonseca, Vergílio
L.Teixeira c/ Ricarda M. Teixeira, Marcolina L. Teixeira c/ Paulino C. dos
Santos, Luis João Teixeira c/ Francisca Teixeira, Celecina M. Teixeira c/
Manoel F. de Lima, Orlando L. Teixeira c/ Rita de Oliveira Porto, Pureza L.
Teixeira c/ Franquilim Bernardes em segundas núpcias c/ Vergílio Marques
Pacheco.
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Vergílio Luis Teixeira filho de Francisco L. Teixeira e Emília Carneiro Lobo,
casado com Ricarda M. Teixeira. Filhos: Dautina Maria Teixeira casada com
Patrocínio Borges Correia, Luisa Maria Teixeira c/ Astrogildo Luis Teixeira,
Virginia Maria Teixeira c/ Cirino Borges do Amaral, Amélia Maria Teixeira c/
Salvador Lima, Francisco Luis Teixeira Primo c/ Alzira Cabral de Cordova,
Otálio Luis Teixeira c/ Otilia Carneiro.

Francisco L. Teixeira Primo Natural de Esmeralda. Filho de Vergílio L.
Teixeira e Ricarda M. Teixeira casado com Alzira Cabral Teixeira filha de
José C. de Cordova e Ana de Cordova, nat. Campo Belo . , Filhos: Iolanda
Maria Teixeira casada com Francisco C. de Lima, Maria E. Santo Teixeira c/
Fidelcino C. de Lima, Vergílio Cabral Teixeira c/ Tereza B.Nunes, Vivaldo L.
Teixeira c/ Ofélia Teixeira, Amadeu L. Teixeira c/ Orandina Teixeira, Ana R.
Teixeira c/ Dirceu Tolotti, Aurora M. Teixeira c/ Ennio Marques, Romeu L.
Teixeira c/ Jandira L. Rosa Teixeira, Ulisses L. Teixeira c/ Clarinda, Lauro
C.Teixeira c/ Delminea Teixeira.

Romeu Luis Teixeira, filho de Francisco L. Teixeira Primo e Alzira C.
Teixeira Casado com Jandira L. Rosa Teixeira, Dez Filhos: Paulo Roberto
Teixeira casado com Clarisse Petry, Ana M. Teixeira do Nascimento c/ João
T. Nascimento, José C. Teixeira c/ Arlete G. Teixeira, João F. Teixeira c/
Janaina Waraschin, Antônio F. Teixeira c/ Márcia Sgarbi, Nair T. Teixeira-
solteira, Alzira de F. Teixeira- solteira, Vera Lucia Teixeira c/ Roberto Sgorla,
Marta M. Teixeira " sol.André Luis Teixeira " solteiro.
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A PRESENÇA AÇORIANA NA REGIÃO DE VACARIA

Os Açores localizam-se no Oceano Atlântico, são formadas por
nove ilhas. A primeira ilha descoberta pelos portugueses foi a de Santa
Maria em 1427, sendo que os outras são:São Miguel, Terceira,São Jorge,
Pico, Faial, Graciosa, Corvo e Flores.Os ilhéus tem seu interesse
despertado pelo Brasil, a partir de galeões e caravelas que paravam nas
ilhas, para abastecerem com carregamento de ouro, muitas
vezescontrabandeados do Brasil .No período, os espanhóis estavam
localizados no sul do Brasil, sendo uma ameaça constante as intenções
portuguesas de expandir suas terras até o Rio da Prata. Portugal havia
fundado a Colônia do Sacramento, e para dar sustentação a mesma,
Laguna, mas precisava povoar extensas áreas no Rio Grande do Sul e
Santa Catarina ,para garantir a posse de ambas e do sul do Brasil.

Devido o interesse dos açorianos pelo Brasil, o rei de Portugal
resolveu realizar a transporte de casais, ou famílias açorianas para se
localizarem a princípio no litoral de Santa Catarina, era objetivo povoar
também o então continente de São Pedro do Rio Grande do Sul.Aprincípio
chegaram possivelmente 21 casais, com um total de 109 pessoas.

Desde a década de 1740, para alimentar a lógica defensiva
portuguesa na área sulina, muitos açorianos estavam na região. Em 1750
pelo Tratado de Madri , a Espanha entregou para Portugal os Sete Povos
das Missões, em troca da Colonia do Sacramento. Era preciso realizar a
ocupação e povoamento da mesma, e também fomentar a emigração de
açorianos, já que as ilhas estavam super povoadas e com falta de
alimentação.Eles são trazidos para o Rio Grande do Sul, levados para Rio
Pardo a retaguarda militar portuguesa.De Rio Pardo eles seriam
espalhados pela área missioneira.Com a segunda invasão espanhola no
Rio Grande do Sul em 1763, os açorianos espalharem-se por todo o Rio
Grande do Sul.Eles chegam a Santo Antonio da Patrulha, Conceição do
Arroio (Osório), a Encruzilhada,Triunfo e Taquara,vindo associar-se aos já
açorianos espalhados pelo Rio Grande do Sul, descendentes das levas da
década de 1740, que inclusive a partir de Santa Catarina haviam migrado
para o Rio Grande do Sul, trazendo consigo a agricultura.

É neste contexto que chegamos a região de Vacaria ,quando a
mesma por fazer parte do quadrante missioneiro como reserva de gado
,constituiu-se na chamada Baqueria de los Pinares. Esta vai ser alvo de
portugueses e seus descendentes, inclusive açorianos, que através dos
caminhos criados no período do ciclo do tropeirismo,vão ocupar suas
terras.

Na ocupação de Vacaria vamos encontrar troncos
genealógicos,que em suas origens também ligam-se aos Açores.Dentro
desta ligação alguns sobrenomes que vão aparecer na região de
Vacaria,tem sua origem nas Ilhas.
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Os nomes de casais açorianos do primeiro grupo instalado na
Rua Velha em Rio Pardo, possuem similares em Vacaria: Domingos
Pereira Henrique, Inácio Rodrigues Paes, Pascoal da Silveira, Manuel
Gulart,José Gonçalves de Souza, José da Silveira,Manoel Vicente
Rodrigues,Manoel de Azevedo, Francisco Antônio de Menezes, Inácio de
Moraes e Mannuel deAzevedo.

Ele com mais dois cunhados de nome Francisco e José
Rodrigues de Jesus, migraram de Laguna para a região de Vacaria.Além
deles temos Manoel Rodrigues de Jesus,que vai tornar-se o tudor dos
filhos de Antonio Borges Vieira após a morte deste, por ser tio dos
mesmos.

Manoel Rodrigues de Jesus, vai em Vacaria ligar-se ao tronco
Campos de Bandenburgo,ao casar-se com a filha da mesma Clara Jorge
da Silva. Vão acontecer muitos outros casamentos que ligarão algumas
pessoas de Vacaria com pessoas originárias dosAçores.É o caso de Maria
Rodrigues de Jesus ,filha de Manoel e Clara ,que casou com Manoel de
Souza Duarte, citado por José Fernandes como originário da Ilha da
Madeira.Assim, açorianos deixam sua marca na evolução genealógica da
população, como em alguns costumes e tradições.Não se percebe a
presença açoriana nas construções locais, sendo as mais antigas de
origem portuguesa pura. Alguns imigrantes açorianos que chegaram à
região, vão mesclar-se por casamento à população local, de origem
portuguesa pura.Um caso típico açoriano da região é a família Paim,que
tem sua origem em Simão Paim de Andrade, que faleceu em 18/07/1814,
sendo natural da Ilha Terceira.Simão e alguns irmão formaram o tronco da
família Paim no Rio Grande do Sul.Entre os descendentes de Simão Paim,
encontramos em Vacaria Normélio Rodrigues Paim,criador de gado da
raça Devon em Vacaria.

É possível que a grande herença açoriana da região de Vacaria
esteja centrada na Festa do Divino e na Corrida das Cavalhadas. Esta era
realizada no final da festa mais tradicional da Vila, a Festa do Divino. Foi
copiada de costumes europeus, visualizando disputas entre mouros e
cristãos. Era corrida em frente a Igreja, na praça, em sua parte aberta, sem
árvores e fios de arame.

Na genealogia citada por José Fernandes de Oliveira, no livro
Rainha do Planalto, muitos troncos genealógicos descritos por ele, e que
são os formadores da grande maioria da população que ocupou a região
de Vacaria, estão conforme os citados anteriormente..Dentre eles está
Antonio Borges Vieira e sua esposa Tereza Rodrigues de Jesus.
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OS AÇORIANOS SUA PASSAGEM SUA HISTÓRIA
Desde os tempos mais antigos os seres humanos vêm tentando descobrir

suas origens. Alguns procuram explicar o aparecimento dos humanos

recorrendo aos ensinamentos religiosos; outros, à pesquisa científica.

Sendo assim quero descobrir o desenrolar da chegada pos casais

açorianos em Vacaria.

Aorigem do nome #Vacaria! vem da expressão castelhana #Baqueria!, era

nome dado a grandes extensões de campos naturais onde os missionários

Jesuítas das Reduções e dos Sete Povos das Missões colocavam seus

rebanhos, para serem criados soltos, formando reservas para as suas

estâncias. Vacaria do Mar, localizada entre a Lagoa dos Patos e os rios

Jacuí e Negro, havia sido pilhada por espanhóis e portugueses. Em 1702

para fugir destes conquistadores o Superior Provincial dos Jesuítas, Pe.

Lauro Nunes, resolveu criar a Vacaria dos Pinhais, Baqueria de los Piñales,

numa região que parecia não dar acesso a espanhóis e portugueses.

Uma região privilegiada, fortemente cercada por fronteiras naturais; ao

levante, gigantesca muralha dos Aparados; ao Norte, o caudaloso rio

Pelotas; ao Sul, a profundidade do rio das Antas; e, ao Poente, a

imensurável floresta denominada Mato Português e Mato Castelhano.

Região de incomparáveis belezas, de verdes campos, com abundantes

matas e capões, quase sempre dominados pelo altivo pinheiro-araucária.

Em meados do século XVII começou a se realizar, por determinação das

autoridades de Lisboa, uma bem sucedida experiência de colonização do

tipomoderno mediante a fixação de famílias ao solo. Essa imigração em

massa visava defender e povoar os atuais estados de Santa Catarina e Rio

Grande do Sul, pois a Coroa estava convencida que a melhor maneira de

garantir a posse da terra era povoá-las. Assim, imigraram para o Brasil a

partir de 1732 milhares de colonos ilhéus oriundos do arquipélago dos

Açores.

Em 1620 as ilhas estavam super povoadas e a população vivia em

extrema pobreza.
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Antes da vinda dos casais imigrantes, açorianos avulsos chegavam ao

território riograndense, como em 1748 em Laguna, 1749 em Rio Grande,

1752 no Porto de Viamão, depois denominado Porto dos Casais.

Por volta de 1780 havia no Estado cerca de 55% da população açoriano,

destinados a ocupar as terras, cuja conquista dera pelo Tratado de Madri,

os portugueses introduziram uma revolucionário sistema de pequenas

propriedades, na Grande PortoAlegre, ao invés de sesmarias.

No Planalto, mais tarde denominado Campos de Cima da Serra,

entretanto, a concessão de sesmarias fora feita ainda em 1738.

Lages, Viamão e Laguna eram os pontos mais próximos de Vacaria, que já

existia como ponto de referência, pela ocupação espanhola, mas estava

isolada por falta de estradas e qualquer outro meio de comunicação. Em

1760, as terras da Capitania de Rio Grande de São Pedro foram divididas

em quatro províncias, sendo sim estabelecidas: Nossa Senhora de

Oliveira da Vacaria, Viamão, Rio Grande de São Pedro, e Rio Pardo. Em

meados de 1730, deveria haver alguns moradores junto ao passo de Santa

Vitória. Já em 1740 fixavam-se aqui os primeiros povoadores, no ciclo do

tropeirismo, tropeiros paulistas que fundaram Vacaria, lagoa Vermelha,

Passo Fundo, CruzAlta, Palmeira das Missões.

Os pioneiros sofreram terrível hostilidade por parte dos índios Goianos,

mais conhecidos como Coroados. Os primeiros colonizadores foram

obrigados a abandonarem seus campos, migrando para Lages e para a

região das Missões. Em conseqüência desta hostilidade indígena,

Vacaria ficou despovoada por alguns anos, até que em 1780, novas levas

de migrantes, provavelmente açorianos, decididos e bem armados,

conseguiram fixar-se, fundando os primeiros estabelecimentos pecuários.

No ano de 1803, através do príncipe Regente de Portugal oficializou a

divisão administrativa e judiciária em quatro municípios. Vacaria ficou

pertencendo a SantoAntonio da Patrulha.
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Antonio Borges Vieira, juntamente com sua esposa Tereza Rodrigues de
Jesus, formam o marco inicial entre os pioneiros, com a união dos ramos
portugueses e brasileiros. Chegaram em 1765, fixou residência no centro
do planalto. O desafortunado casal viveu pouco tempo, mas o suficiente
para ter mais nove filhos, estes casaram e multiplicaram-se. Em 1779
houve grande conflito com coroados, que infligiram continuado tormento
às famílias açorianas, ataques que praticavam com pessoas e
propriedades, obrigando assim o deslocamento de famílias, muitas não
retornaram nem mesmo depois da nomeação do Coronel Joaquim José
Pereira para proteger os portugueses.

Após a passagem deste conflito permaneceram seis casais
considerando pioneiros e troncos vetustos das famílias, são eles Borges
Vieira, Campos Bandemburgo, Rodrigues de Jesus, Sousa Duarte, Velho
e Fernandes dos Reis, todos eles ligados por laços familiares entre si.

Estes casais não abandonaram seus domínios, nem mesmo durante os
conflitos com os indígenas. Após a assinatura do Tratado de Madri, onde
Espanha devolve as terras da região ao domínio português, jesuítas
deixam Vacaria, mas ensinam os indígenas a lidar com o gado aqui
existente.

Lodo depois chega a Vacaria um de seus fundadores, José de Campos
Bandemburgo, nascido em Itu no estado de São Paulo, após alguns anos
José de campos Bandemburgo é reconhecido como pai Adão de Vacaria.
Sendo assim a história remontada destes 243 anos da Colonização
Açoriana nos Campos de Cima da Serra através de seus pioneiros José
campos de Bandembugo, Antonio Borges Vieira, Manoel Rodrigues de
Jesus e seus descendestes.

O primeiro porto de desembarque para a maioria dos açorianos que
cruzaram o Atlântico foi Laguna, logo depois o ponto de partida dos
pioneiros que se estabeleceram na antiga Vacaria. A ocupação sulista a
partir de Laguna tinha o claro propósito de plantar novos centros
populacionais nos imensos espaços vazios e cumprir o desejo de Lisboa
que era garantir a posse da inabitada área. Território este rico em gado e
cavalares, onde as matrizes haviam sido soltas para criarem-se alçadas
pela casas de Castela e pelas reduções missionárias que estabeleceram-
se na região esta banhada pelo Rio Uruguai.
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MARCAS DE AÇORIANIDADE NA
FORMAÇÃO ÉTNICA DE VACARIA

Na imensidão inóspita do planalto serrano do Rio Grande do Sul
do século XVIII, das terras revestidas de pinheirais e povoadas de
índios bravios e de feras, chegam os bandeirantes tardios. Começam a
se delinearem os caminhos dos tropeiros paulistas que dão origem ao
povoamento da Vacaria dos Pinhais " a Rainha do Planalto, como será
chamada mais tarde.

Os traçados desses caminhos trazem paulistas e lagunenses
que, unidos aos descendentes de açorianos vindos de Santo Antônio
da Patrulha, Rio Pardo e Viamão, sobem a serra no intuito de
desenvolverem a criação de gado e de cultivarem a terra, surgindo com
isso as fazendas onde antes eram terras devolutas ou de sesmeiros
ausentes que nunca haviam tomado posse das terras ganhas da
Coroa.

#Manuel Duarte (1930), na obra #O Planalto!, refere que a partir
do ano de 1750!

Esse povo, cuja afinidade agrária faz parte do seu viver, dedica-
se, além da criação de gado e da agricultura para consumo doméstico,
ao cultivo do linho - cânhamo e do algodão.

Produzir alimentos era primordial para o sustento, mas o rigor do
inverno no Planalto Serrano se impunha e tinham que buscar proteção
também para o corpo, fazendo seus próprios tecidos.

Dalcin Barbosa (1978) diz sobre os povoadores de Vacaria, após
as dificuldades paralelas ao povoamento preliminar:

. se encontram e se fundem, na aventura inicial do
acariaciado granjeio pastoril o retardatário descendente da estirpe
incomparável dos bandeirantes e o obscuro plebeu da maruja bisonha
das ilhas lusitanas!. Pág.92.

"Com exceção do trabalho agrícola, praticado desde o berço, a
nova lida do campo, da pecuária, vai mudar agora os costumes dos
pioneiros de Vacaria dos Pinhais. Agora é necessário aprender a arte
de laçar, de domar, marcar, castrar, tirar leite, fabricar o queijo e, depois,
iniciar a epopéia da vida de tropeiro, a fim de comercializar os
rebanhos.! Pág.23
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É nesta situação que a mulher descendente de açorianos toma as
rédeas da educação familiar; pois os homens estão geralmente em
campanha; quer seja com as tropas de gado, quer seja nas revoluções a
defender o território para a integridade do Sul do Brasil.

A marca açoriana em vacaria é lembrada mais uma vez em
Barbosa , op. Cit, quando cita Fernandes de Oliveira em #Habitantes da
Sede!, em 1900, dando conta da relação de moradores, nacionalidade e
profissão destes. Fala do traçado da Vila, onde destaca que

Esta é uma prova da presença açoriana. Diz ele ainda que muitas
das casas que circundam a praça são ocupadas somente no tempo de
festa. (subentende-se a festa da Padroeira, Nossa Senhora da Oliveira
e a Festa do Divino).

Quanto às famílias que povoaram o Planalto, além dos Borges
Duarte, cuja genealogia é apresentada por Carneiro Duarte (1981),
destacamos os Oliveira, Lima Pereira, Borges Vieira, Rodrigues de
Jesus e Teles de Sousa.

Podemos afirmar ainda que a identidade açoriana em Vacaria,
quer seja na linguagem " principal elo entre as distâncias geográfica e
temporal -, apontam falares do jeito açoriano, como #

Lembro que minha avó Celina Corrêa de Lima
falava isto para chamar as crianças que davam os primeiros passos.

Neste mesmo texto " # Milagre!-, refere a benzeduras, feitiço,
mesa dos inocentes, bem como a verbalização de substantivos a
significar frases e expressões como #dominguear!, passear aos
domingos.

Com esta breve explanação, queremos reforçar e contribuir com
o resgate da identidade cultural e de pertencimento de um povo que tem
suas raízes entrelaçadas às de outras etnias que fizeram e fazem o Rio
Grande do Sul índio, negro e açoriano, até o primeiro quartel do século
XIX.

E foi, por assim dizer, o Planalto, ponto de confluência dos
povoadores vindos do norte e do sul, quando seguindo os caminhos dos
tropeiros, tantas povoações foram fundadas e nelas a marca indelével
do açoriano como base da nossa cultura.

"...na parte
da frente, oeste da Praça da Igreja está o Império do Divino Espírito
Santo!.

Vai dandando!
(Duarte, op.cit.pág.56).
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Até o início do século XVIII, a vastidão dos campos e matas de
araucária de #Cima da Serra! " o Planalto Serrano do nordeste rio-grandense
" era uma região erma, esporadicamente freqüentada pelos guaranis
missioneiros que vinham em busca do numeroso rebanho de gado vacum
alçado aí existente, destinado às reduções jesuíticas.

Por volta de 1736, a abertura do #Caminho de Viamão! e sua
passagem pelo Planalto rumo a São Paulo, consistiu em obra da maior
relevância, quando impulsionou o Ciclo das Tropas e integrou definitivamente
o Sul ao território brasileiro, então português.

Facilitado o acesso e ocupação, foram concedidas sesmarias para o
estabelecimento de fazendas de criação e fundada a freguesia de Nossa
Senhora da Oliveira de Vacaria, em 1768. Para aí acorreu, com família,
agregados e escravos, grande número de paulistas e de gente do reino,
dentre eles os lisboetas Pedro da Silva Chaves, considerado fundador da
atual cidade de São Francisco de Paula, e Antônio Borges Vieira, o
#inolvidável patriarca! de Vacaria.

Neste período, dirigiam-se ao litoral de Santa Catarina e Rio Grande
do Sul centenas de #casais! provenientes do Arquipélago dos Açores,
alistados pela Coroa para a estratégica colonização das terras meridionais do
Brasil em disputa com os espanhóis.

Na medida em que adentravam o território e enfrentavam os reveses
das guerras de fronteira, passando pela Ilha de Santa Catarina, por Laguna,
SantoAntônio da Patrulha ou Gravataí, muitos ilhéus optaram em rumar Serra
acima, onde a abundância de rebanhos e pastagens acenava-lhes com
perspectivas de uma vida mais estável e promissora para seus descendentes.
Foi então que a epopéia açoriana encontrou ressonâncias nos Campos de
Cima da Serra, conforme já observara Manoel Duarte em 1930.

Aí, mesclando-se aos demais povoadores, contribuíram de forma
efetiva para a formação do homem serrano, introduzindo traços culturais,
hábitos e costumes que se preservaram ou modificaram, conforme as
necessidades impostas pelo novo meio: o linguajar, as cavalhadas e ternos de
Reis, a devoção ao Divino Espírito Santo, etc.

POVOADORES AÇORIANOS

NOS CAMPOS DE CIMA DA SERRA

Notas sobre a presença açoriana

no Planalto Serrano do nordeste rio-grandense
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Dentre estas manifestações, é preciso destacar a devoção e as
festas do Espírito Santo, muito populares e amplamente difundidas até o
início do século XX nas comunidades de origem açoriana.

Um de seus principais componentes era o #império! do Divino,
pequena construção semelhante a uma capela, para onde se dirigia o
#imperador! e seu cortejo, após a missa de coroação na igreja matriz.
Com o acompanhamento da banda de música, de foguetes e da multidão,
eram ali depositadas a coroa, o cetro e as bandeiras, objetos sagrados,
alvo da afetiva veneração dos fiéis.

Em Vacaria, o império, palco de concorridas festividades,
localizava-se no lado leste da praça principal, conforme descrição da
cidade feita em 1900.

Pesquisas recentes têm trazido à luz dados relevantes sobre a
contribuição açoriana no Planalto Serrano, sobretudo, demográfica:
famílias tradicionais, como os Ramos, Ribeiro da Silva, Xavier Leite,
Boeira, Motta, Dutra, Pereira Gomes, Fonseca e Paim, têm suas raízes
nas Ilhas.

Dentre os pioneiros, destaca-se Matheus José de Souza,
angrense que participou com o capitão-mor Antônio Correia Pinto de
Macedo da fundação da vila de Lages em 1766, e Pascoal Vieira da Rosa,
da ilha de São Miguel, que integrou a 1ª Cavalaria Auxiliar do Distrito de
Vacaria em 1778.

Algumas das antigas fazendas da região, com suas casas-
grandes austeras, galpões e taipas de pedra centenárias, resistiram ao
tempo para testemunhar o relevante papel do açoriano na formação da
sociedade serrana: a da Estrela, de larga tradição, que foi de Fidélis José
Ramos, neto de açorianos da ilha Terceira ligado à eminente família
radicada nos vizinhos Campos de Lages, na margem catarinense do rio
Pelotas; a da Ronda, de Esmenia Camargo Ramos, sobrinha de Fidélis
Ramos; a fazenda Branca, do coronel Avelino Paim de Souza, com
ascendência nas ilhas Terceira e do Faial; e a do Caraúno, que pertenceu
a Luiz Ignácio Dutra, bisneto de açorianos da ilha do Faial.
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REVIVENDO O PASSADO
A história de um povo, quando enriquecida por fatos populares,

torna-se muito mais interessante. As raízes de uma família devem ser
lembradas para que as futuras gerações não cresçam pensando que o
que vale é apenas o presente. São os alicerces que fortalecem as
atuais estruturas.

Após o estudo das raízes açorianas de Vacaria, descobriu-se que
Antonio Pedro Bianchi, nascido em 28/06/1937 descende da família
Oliveira, uma das pioneiras neste Município. Antonio é filho de Nicolau
Bianchi e Maria Estacilia de Oliveira Bianchi. Antonio teve nove irmãos:
José, Dercides, Francisca, Sebastião, Natalina, Ondina, Izaltina, João e
Nina. Soube das histórias de sua família por ouvir falar de seu irmão
José Bianchi, que passou sua vida no município de Canela e faleceu no
Natal de 2005, aos oitenta anos, sem deixar descendência.

Nicolau Bianchi, filho de Orélio Bianchi, um italiano da região
provável de Lombardia, que veio para o Rio Grande do Sul, em meados
do século XIX, para refugiar-se da guerra e, de Páscoa, uma bugra que
foi praticamente caçada, segundo ditos populares: #pegada a cachorro
no mato!, no Morro Calçado, na região de Canela. Páscoa, sem
sobrenome, era uma índia nativa com o #beiço furado! que anos depois
veio para a região de Vacaria próxima a divisa com Lages. Ela e seu filho
João se estabeleceram em uma fazenda e trabalhavam no cultivo da
terra.

Maria Estacilia de Oliveira Bianchi era filha de João Pedro de
Oliveira, que foi capitão das Forças Armadas e comandava uma tropa
de soldados, e de Maria de Oliveira. Teve dois irmãos: Cezár, que
residiu onde atualmente é a Cascata do Caracol, e José Pedro.

Páscoa quando livre possuía várias colônias de terras em Canela,
mas foi desapropriada pelo vizinho, falecido Fator, que na época teria
comprado o equivalente a quatro colônias, mas não gostou do lugar e
resolveu #cercar! a parte pertencente à Páscoa, pois era um lugar mais
bonito, onde atualmente é a Igreja de São Sebastião, no Morro Calçado.
Páscoa sem lugar para morar, logo depois foi aprisionada pelo italiano
Orélio, com o qual conviveu durante alguns anos e teve quatro filhos:
Minot, Clara, Nicolau e João.
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Minot era colono e ficou morando em Canela com a família: a
esposa Verônica e os filhos Adão, Alzira, Pedro, Maria, Pedra, Julio e
Silda, até o fim de sua vida. Clara, casou-se com José Pedro, filho de
João Pedro de Oliveira, teve uma filha: Maria, que casou com Saladir, e
também residiram na mesma região. Nicolau faleceu ainda no período
da gestação enquanto Maria Estacilia esperava Antonio, que só
conheceu o pai por fotografias.

Após a morte de Páscoa, João ainda permaneceu nestas terras durante
alguns anos, até que descobriu um #guardado de jóias preciosas e
moedas de ouro! enterrado na sua propriedade e foi-se embora, para a
região do Paraná, ninguém mais teve notícias dele, não deixou
descendentes.

Maria Estacilia teve sua casa destruída pelo fogo, no ano de
1942, perdeu tudo o que tinha, inclusive documentos seus e dos filhos,
tinha muito medo de falecer e ser enterrada como indigente, pois não
tinha como comprovar sua identidade. Antonio, o filho mais novo, havia
prometido, quando criança, para a sua mãe que quando crescesse e
começasse a trabalhar ia comprar dentaduras para ela, entristecia-o
muito ver a mãe com poucos dentes, considerava um grande
sofrimento. Alguns anos depois do incêndio, quando Antonio conseguiu
cumprir a promessa, sua mãe, já com idade avançada, não aceitou,
preferiu reaver seus documentos, dos quais apenas foi encontrado o
Batistério, na Catedral de PortoAlegre.

Antonio veio para Vacaria em meados de 1958, comprou um lote
de terras onde hoje é o Bairro Imperial. Não tinha nenhuma casa
naquele local. Trabalhava em serrarias na extração e corte de pinheiros.
Casou-se com Lair Godinho em 1971 e em 1974 construiu moradia para
sua família, tinham apenas uma filhinha de quase dois anos, chamada
Eliane. No mesmo ano, trabalhou também na Industrial Madeireira,
cortava #madeira de folha!, que é madeira de árvores nativas: angico,
canela, cedro, pessegueiro bravo e pimenteiro, que depois de cortadas
se transformavam em vários tamanhos e espessuras de tábuas,
caibros, ripas, aduelas (usadas para construir barris), matajunta,
quadrinhos (usados na confecção de cabos de vassoura).

Deixar-se envolver pelos laços do passado é reviver, é descobrir
que o somos é fruto de muito trabalho e dedicação de pessoas que
superaram obstáculos e, hoje podem dizer com orgulho que
contribuíram em grande escala para uma sociedade mais
comprometida com seus valores históricos.
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CORONEL LIBÓRIO RODRIGUES
Em um dos mais antigos jazigos existentes no Cemitério

Municipal Santa Clara, imponente e erguido em pedra-moura,
repousam os restos mortais de um dos maiores líderes que já viveram
nesta terra de Vacaria. Na pequena lápide de mármore, consta a
seguinte inscrição: Coronel Libório Rodrigues: 28/12/1848 "
29/07/1931. Libório Rodrigues descendia de um dos troncos pioneiros
da formação vacariana: de um lado os Borges/Vieira e de outro, os
Rodrigues de Jesus. Ele era filho de Antônio Francisco Rodrigues e
Virgínia Maria Teixeira.

O Coronel Libório Rodrigues era casado com Tertulina
Faustina de Oliveira e desta união nasceram os filhos José, Virgínia,
Libório Antônio, Etelvina Francisca e Virgílio. A maior parte do tempo, o
Coronel e sua família passavam na Fazenda da Estrela. Contudo, para
as vindas à cidade, ele mandou construir, o sobrado dos Rodrigues,
ainda existente no Centro de Vacaria, e tombado pelo Patrimônio
Histórico do Município em 2007. Na fachada desse prédio há a seguinte
inscrição: LAR (as iniciais do proprietário) em letras entrelaçadas, e a
data de 1921, ano em que foi erguido.

Em torno da figura de Libório Rodrigues formou-se uma aura
de chefe político, fundador do Partido Federalista em Vacaria e seu
líder por quase três décadas. Foi, também, o grande chefe Maragato do
município, e, mais tarde, presidente do Partido Libertador. Em 1876,
elegeu-se vereador e juiz de paz. Grande latifundiário foi o proprietário
da Fazenda da Estrela (Estância da Estrela), localizada a Nordeste da
cidade de Vacaria, que chegou a ter 189.750 milhões de metros
quadrados, ou em números de hoje, 1,8 mil hectares. Se somadas
outras propriedades, seus bens chegavam perto dos 3 mil hectares. Ele
era dono de mais de 9.000 cabeças de gado. Foi, também, até sua
morte, presidente da comissão de obras da Catedral Nossa Senhora da
Oliveira. Os sinos da majestosa Catedral vacariense, ainda existentes,
foram doados por ele.
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Muito se conta a respeito de Libório Rodrigues: o gaúcho
destemido que lutou em 1893 e 1923, o homem leal e simples, o sujeito
sensato, calmo, inteligente, educado, extremamente humano e
prestativo, não obstante a grande fortuna. Contam que seguidamente
fazia festas na Fazenda e convidava amigos de todos os cantos. Esses
festejos duravam um ou dois dias, enquanto houvesse energia dos
participantes para comer e dançar. A carne servida no churrasco devia
ser de novilhos gordos e de graxa bem amarela, como gostava dona
Tertulina. Caso a graxa fosse branca, a carne era distribuída entre os
peões da estância e nova rês era morta até ser encontrada aquela do
gosto de #siá! Tertula.

A sede da Fazenda da Estrela, que ainda existe, era uma
verdadeira fortaleza, e suas paredes de alvenaria tinham meio metro de
espessura. A localização desse prédio sobressai como uma sentinela
que olha sempre para a frente, para o horizonte. Contam, ainda, que ele,
na época em que havia tão-somente dois partidos políticos, os
maragatos e os ximangos, e as brigas pelo poder envolviam
praticamente toda a pequena comunidade de forma permanente, tinha
humanismo e sensibilidade suficientes para mandar avisar este ou
aquele adversário quando sabia que gentes de seu partido preparavam
algum ato hostil ou alguma bandidagem.

Figuras como Libório Rodrigues não existem mais no mundo
agitado em que vivemos. Homem da palavra empenhada, do fio de
bigode como documento, que recebia a todos com a simplicidade de um
serrano e a todos dedicava cortesia e consideração. Foi um homem que,
em seu tempo, deu sua contribuição para o município e, com seus
gestos, contribuiu, à sua maneira, para fazer um mundo bem melhor.
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OS SEIS PRIMEIROS POVOADORES DE VACARIA E O TRONCO
BORGES VIEIRA

Era o ano de 1765. No vasto planalto dos Campos de Cima da
Serra, a terra prodigiosa esperava seus povoadores.

De Laguna, os 06 casais: Antonio Borges Vieira e Teresa
Rodrigues de Jesus; José de Campos Bandemburgo e Maria do Rego
Melo; Manoel Rodrigues de Jesus e Clara Jorge da Silva; Manoel de
Sousa Duarte e Maria Rodrigues de Jesus; Antonio Manoel Velho e
Ignácia de Jesus Velho; Ignácio Fernandes dos Reis e Páscoa Gonçalves
de Jesus, descendentes de açorianos, partiram em uma empreitada
trabalhosa, cheios de fé, boa vontade, coragem e determinação para
tomar posse e povoar a chamada Baqueria de los Pinhales, hoje a nossa
bela de Vacaria.

Essa região era rica em gado que foram trazidos pelos jesuítas e
aqui posteriormente abandonados. Vastos campos com boas aguadas,
matas com muitos pinheiros araucária com seus frutos saborosos e
madeira para suas casas, clima ameno no verão e invernos muito frios.

Porém, o acesso a esse planalto era dificílimo, caminhos abertos
pelos tropeiros nas encostas dos rios e serras íngremes eram a única
maneira de aqui chegar. Os desbravadores, além das dificuldades
naturais, estavam sujeitos, muitas vezes, ao ataque de animais selvagens
e índios que aqui habitavam e tentavam expulsar os homens brancos,
seqüestrando, incendiando propriedades e outras contendas. Em 1779
houve grande conflito com os índios coroados obrigando muitas famílias
açorianas a se deslocarem para outras regiões, abandonando assim esse
planalto. As doenças, por vezes, dizimavam famílias inteiras, mas nada
disso abalou os 06 casais que aqui chegaram, construíram suas casas no
alto das coxilhas de onde se podia avistar de longe um possível ataque
selvagem, prenderam e domesticaram o gado bravio sem dono nessas
paragens, ergueram uma pequena ermida para proclamar sua fé à
Senhora da Oliveira, trabalharam incansavelmente, progrediram e deram
origem a nossa cidade.
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Antonio Borges Vieira, considerado o patriarca de Vacaria,
casado com Teresa Rodrigues de Jesus, tiveram grande descendência
apesar de falecerem muito cedo. Deixaram 10 filhos e 82 descendentes
diretos que também tiveram grande prole. Quando aqui chegaram se
estabeleceram no centro do planalto no lugar que denominaram
Fazenda Sant'Ana, mais tarde chamada Fazenda dos Órfãos. Seu filho
Francisco Borges Vieira que casou com sua prima Inácia Rodrigues
Viera doaram em 1847 a área da cidade de Vacaria.

Ter muitos filhos antigamente era uma benção, era um sinal de
continuação da família, do nome, da herança que seria cuidada pelos
seus, era sinal de que haveria um futuro. Abençoados sejam esses
povoadores, pais de muitos filhos, avós de muitos netos que por sua
vez fizeram surgir um povoado, uma vila, uma cidade, essa cidade que
muito amamos, pois se olharmos nossa árvore genealógica
descobriremos que na verdade somos todos uma grande família, a
grande família vacariana.
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UM NORDESTINO DE CORAÇÃO GAÚCHO, ALMA VACARIANA

DE ORIGEM LUSITANA: LUIZ AUGUSTO DE MEDEIROS BRANCO

Luiz Augusto
Medeiros Branco

"PRIMEIRO PROFESSOR

BORGES VIEIRA X RODRIGUES DE
JESUS

LUIZ AUGUSTO DE MEDEIROS BRANCO

Com o afluxo do homem branco na região dos Campos de Cima da
Serra, houve a necessidade e o interesse de dividi-la em #Sesmarias!,
facilitando a sua ocupação e o povoamento.

Surgiram então, no ano de 1765, os Paulistas, Mineiros,
Paranaenses e principalmente Lagunenses, de origem Açoriana, a
maioria Lusitana. Todos com um único objetivo tornarem-se proprietários
de uma grande extensão territorial de terras e se apossarem do gado que
nelas existiam e as povoavam. Foram, portanto, os primórdios e
valorosos pioneiros do novo eldorado.

Mas, seguindo a linha do tempo, mais precisamente na data de 09
de novembro de 1845, oito meses após o fim da Revolução Farroupilha,
embarcava em um navio na cidade do Rio de Janeiro,

, natural de São Luiz do Maranhão, onde nascera em
16 de março de 1826, com destino ao Rio Grande do Sul. Seus pais, os
portugueses Sebastião José de Araújo e Ana Gonçalves de Medeiros
Branco, ambos oriundos de Lisboa, Portugal.

Luiz Augusto chega ao porto de Rio Grande em 17 de novembro
de 1845, contava então com 19 anos de idade, permanecendo nesta
cidade até a data de 08 de julho de 1847, quando se muda para Porto
Alegre.

Por ato datado de 04 de agosto de 1847, é nomeado professor
público da então #Freguezia de Nossa Senhora da Oliveira!. Com novo
destino traçado, viaja para a terra em 12 de agosto e em 30 de agosto de
1847, abre a sua escola, vindo a tornar-se o !
da Vacaria, aos 25 anos de idade.

A família Borges Teixeira construiu uma mansão, mais tarde
ocupada pelo Dr. Elias Saadi, na Rua General Lima com a Rua Silveira
Martins. Ali, o Cel.José Luís Teixeira, este natural de Cachoeira do
Sul/RS, casado com a Sra.Rosa Borges Vieira, filha de João Borges
Vieira e Francisca Xavier Ribeiro. Ele, filho de Antônio Borges Vieira
(Lisboa/Laguna) e de Teresa Rodrigues de Jesus (Laguna/SC), casal que
originou o tronco da família

, constrói a primeira escola da Vacaria, tendo como professor
público nomeado o Sr. , (meu
tataravô).

12
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Permanece como professor até 14 de novembro de 1851, data em que
solicita exoneração do cargo, por haver sido nomeado então o
# , na conseqüência do vilamento de
Vacaria, pela Lei Provincial de nº185 de 22 de outubro de 1850,
subordinada à Comarca de São Borja/RS, cargo este que deixa pela
extinção da Comarca em virtude da Lei de nº227 de 16 de janeiro de 1857.

Com o novo cargo assumido, 28 dias após, em 12 de dezembro de
1851, torna-se genro do Cel.Teixeira, após declarar-se em versos para a
sua prometida, já que era poeta por vocação, casando-se com Virgolina
Maria Teixeira, 2ª filha do casal, numa prole de dez irmãos. Dessa união,
nasceram diversos filhos, sobrevivendo-lhes apenas três: Ernesto,
Olímpia e

Em 08 de outubro de 1858, é nomeado para ocupar o cargo de
Capitão do Secretariado Geral do Campo Superior da Guarda Nacional da
Comarca de Santo Antônio da Patrulha, a Vacaria/RS passava há pouco,
ser designado o 4º Distrito deste município, por Carta Patente assinada
pelo Imperador D.Pedro II e atestado em 12 de janeiro de 1859 porAntônio
de Sampaio, Comendador da Imperial Ordem da Rosa, Cavaleiro de São
Bento de Aviz, por petição despachada pelo então Presidente da
Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, Conselheiro Diogo Ferraz.

Traço marcante de bondade de Luiz Augusto de Medeiros Branco
é a alforria concedida aos seus três últimos escravos: Antônio, Gervásia e
Margarida, comemorando com este ato, o primeiro aniversário de
casamento de sua filha Olímpia de Medeiros Branco com João Batista
Orsi, em 25 de fevereiro de 1885.

Exerce a medicina prática com proficiência, sem receber
remuneração pelos serviços prestados aos muitos doentes que o
procuravam.

Em 1894, já com 68 anos de idade, resolve iniciar a colonização de
terras que possui na Serra das Antas, próximas a atual cidade de Antônio
Prado/RS, assim como lança os fundamentos da florescente Vila do IPÊ,
hoje município de IPÊ/RS.

Para a medição e demarcação das terras em lotes urbanos e
rurais, contrata os serviços profissionais do Major Francisco Marcantonio.
Este mede a praça, 85 lotes urbanos, 36 chácaras e 20 lotes rurais e, em
seguida, e em seguida ergue-se a Capela sob a invocação de SÃO LUÍS
DE FRANÇA.

1ºTabelião Público Judicial e Notas#

Gaudêncio (meu bisavô).
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No início, o povoado fica conhecido por #Formigueiro!, após Capela #São
Luís! e por fim de #Vila Ipê!, 4º distrito de Vacaria/RS e atualmente
município de IPÊ/RS, emancipado em 1988.

LUIZ AUGUSTO DE MEDEIROS BRANCO, o primeiro professor
de ensino público da Vacaria/RS, faleceu em 16 de setembro de 1895 e
seus restos mortais repousam no cemitério de sua própria fazenda, em
IPÊ/RS.

Para ilustrar os porquês nos dias atuais, estou resgatando a
história deste Nordestino de nascimento, mas gaúcho de alma e tradição
vacariana, sigo a linha do tempo:

a) (filho) casa-se com ,
de descendência caingangue (meus bisavós): Dessa união nascem:
Virgolina, Luís, Aquiles, Cândida, Luíza, Pelágio e
Mafalda.

b) casa-se com
(meus avós) e dessa união nascem: , José

Canuto, Branca, Thereza, Pedro e Gilberto Gaudêncio.

c) casa-se com
(meus pais) e dessa união, nascem os filhos: Luiz

Edgar, Edacira, Venina eAna Maria.

E nos dias de hoje, feliz em poder reproduzir um pouco da história
da minha origem e pertencer à história da nossa Vacaria, dos Pinhais de
antigamente aos Pomares atuais e mais recentemente as lavouras de
milhos, trigos e de sojas:

d) casa-se com
, esta também com origens Lusitanas (Meireles Martins),

e temos três filhos: Rafael, Daniele e Gabriele.

Gaudêncio de Medeiros Branco Joana Soares

UNIVERSINO,

Universino de Medeiros Branco Venina Rodrigues da
Silva Francisco Gonçalves

Francisco Gonçalves de Medeiros Branco Ana Eda
Rodrigues Branco

Luiz Edgar Rodrigues Branco Maria Nilséia dos
Santos Branco

!Temos consciência que não há volta ao passado, mas o passado
revive em nós por seus valores desde que, façamos por merecê-los".
(Dr.Jarbas Lima/2006)
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#História que não se registra se perde!. Graças a história registrada
por José Fernandes de Oliveira, no livro Rainha do Planalto, edição de
1959, descobri que faço parte da nona geração descendente do
patriarcaAntônio Borges Vieira natural de Lisboa e residente em Laguna
onde casou-se com uma lagunense.

#Dessarte, sem tardança, o inolvidável patriarca Antônio Borges
Vieira, com sua pequena família que então se compunha somente da
esposa e do primogênito, deixou Laguna em 1765 e foi procurar outras
plagas apropriadas ao fim que tinha em vista. Aprouve-lhe requerer
posse em Vacaria, por lhe parecer campo azado para dar largas às suas
boas intenções.! (Livro Rainha do Planalto pg. 25)

Eu me chamo Taiane Santi Martins nasci em 1988 e sou filha de
Luiz Gilberto Ritter Martins (8.3) casado com Helena Maria Rodrigues
Santi, meu pai filho de Luiz Fernandes Martins (7.5) e de Lídia Gassem
Ritter . Meu avô paterno era filho de Almedorina Fernandes Bueno (6.2)
e de José Otávio Meireles Martins. A #vó dona!, como meu pai chamava,
era filha de Luiz Fernandes da Fonseca (5.2) e de Maria de Oliveira
Boeno. Ele era filho de Maria Borges Vieira (4.4), já do tronco dos
Borges, e de José Fernandes da Fonseca. Maria era filha de Manoel
Borges Vieira (3.1) e de Gabriela Maria Correia de Almeida. Manoel era
primogênito de João Borges Vieira (3), filho do patriarca Antônio Borges
Vieira e de Tereza Rodrigues de Jesus. Nasceu em Vacaria e casou-se
com Francisca Xavier Ribeiro.

Neste contexto vou falar de mulheres pioneiras, assunto que para
mim não é difícil, pois nasci numa família onde as mulheres são
guerreiras e sempre enfrentaram grandes desafios.

Do livro Rainha do Planalto com o título Vacariana Tradicionalista (pg.
184, primeiro parágrafo) cito: #Dona Maria Borges Vieira nasceu em
Vacaria, onde passou toda sua preciosa existência, sempre voltada ao
bem do próximo. Era conhecida ainda, pelos nomes de Mãezinha e Mãe
Borges. Mãezinha " porque, enviuvando seu pai, assumiu ela os
pesados encargos da casa, tendo como auxiliares algumas escravas de
confiança!.

MULHERES PIONEIRAS DO SÉCULO PASSADO

13
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Esta é uma história da tataravó de meu pai, mas acredito que
houveram muitas mulheres pioneiras, nesta grande família, que
contribuíram com seu legado na formação do povo Vacariano, mas
destaque especial eu quero dar a minha vó: Lídia Ritter Martins que
nasceu em 1907,e faleceu em 2001. Ela foi a primeira fotógrafa mulher
de Vacaria, ou melhor retratista porque assim eram chamados os que
tiravam fotos das pessoas. Ela veio de Cachoeira do Sul acompanhando
seu cunhado Sargento Agnello Winter que fora transferido com o 3º
Batalhão Rodoviário para Vacaria, foi quando conheceu meu avô, Luiz
Fernandes Martins, ele ourives, nome dado à pessoa que fazia objetos
de ouro e prata e consertava relógios. Casaram-se e passaram a morar
na rua Ramiro Barcelos, onde ela tinha seu pequeno #studio!.

Começou a tirar fotos, nos seus 20 anos, ela mesma revelava e até
usava uma técnica para colorir as fotos manualmente. Em Vacaria seu
trabalho iniciou lá pelos anos 40 e foi até meados de 60. São poucas as
famílias daquela época que não possuem retratos tirados e revelados
pela dona Lídia.

Sem dúvida minha vó foi uma mulher pioneira, a frente de seu
tempo e que deixou gravado seu trabalho e sua habilidade com fotos,
colaborando enormemente para registrar a história de muitos momentos
importantes das famílias Vacarianas.

Sendo assim, posso me orgulhar de minha vó, a qual conseguiu
criar lindas fotografias sem toda a tecnologia e facilidade que hoje
possuímos. Pode parecer corriqueiro agora, mas naquela época foi
realmente um grande desafio.

- 47 -



MEMÓRIAS DA FAZENDA SANTO ANTONIO DOS
AUSENTES

Dividir a terra em lotes e distribuí-la a particulares foi o sistema de
posse utilizada por Portugal.

A lei da sesmaria (medida de terra) remonta do ano de 1375.
Para ganhar uma sesmaria bastava um despacho do comandante militar
ou governador, com posterior aprovação, de Lisboa em Portugal.
A terra concedida tornava-se propriedade hereditária e o dono tinha que
pagar dízimos sobre o que produzisse.

Em 1718 aportaram os Portugueses, abrindo caminhos inclusive
para tropeiros, pela Serra Velha posteriormente Serra da Rocinha,
ligandoAraranguá com os Campos de Cima da Serra, Lages a Sorocaba
- SP.

Pela necessidade de transportar maior quantidade de cargas,
possibilitando o tráfico sem perdas, foi o que levou a abrir novos
caminhos.
Abriu-se então o caminho de Vacaria a Sorocaba passando pela Serra,
assim levou muitos homens da região a negociar seus produtos entre
litoral e serra.

O tropeirismo forte na época, foi um sistema social de extrema
importância para a expansão e ocupação. Especializavam-se em
muares e criação de gado que aumentou muito na região dos Pampas.

O tropeiro Cristóvão Pereira de Abreu e Francisco de Souza
Faria, abriram algumas povoações, que partindo de Viamão, passava
em Santo Antonio da Patrulha, subia até os campos de Vacaria e Serra
Geral.
Este primeiro, que pertencia á nobreza como tinha laços fortes com a
coroa, foi concedido as primeiras sesmarias.

Neste contexto, situa - se as sesmarias dos #Ausentes! de
Antonio Manoel Velho.

O topônimo #Ausentes! ficou explicado no fato de os primeiros
donos nunca terem assumido as sesmarias, e as terras foram
novamente leiloadas, seja por abandono de seus proprietários ou
inexistência de seus sucessores.
Os últimos arrematadores foram três Paulistas: O padre Bernardo Lopes
da Silva, tenente José Pereira e Manoel José Leão que venderam ao
Português Antonio Manoel Velho. Após 24 anos da posse, pede registro
legítimo e definitivo das terras da Fazenda SantoAntonio dosAusentes.

14
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Historicamente o maior latifúndio do Rio Grande do Sul. As três
sesmarias conhecidas como dos Ausentes, no final abrangia uma área
de 129.336,69 ha. passando de dez sesmarias. Aumentada também
com o dote da esposa, (Fazenda Sant'Ana), Ana Gonçalves Vieira
natural de SantoAntonio da Patrulha, com quem teve nove filhos.

Fazia parte dos campos de Vacaria, localiza-se entre as abas
do planalto o oriente, o rio Pelotas ao norte, o rio das Antas ao sul,
confinado a oeste com campos de diversos moradores.

Vagavam neste local mais ou menos cerca de cinqüenta mil
cabeças de reses, mulas e cavalos chucros.

Com a morte de Antonio Manoel Velho em 1846, a Fazenda foi
dividida.

Novamente a área foi subdividida em1874, data do falecimento
de Ignácio Manoel Velho, um dos herdeiros, que manteve o patrimônio
de seu pai e ainda aumentou a área.
Nessa época a fazenda ficou famosa pela criação de gado da raça

franqueiro.
Foi casado com Maria Ignácia de Souza, teve nove filhos,

deixando a fazenda aos seus sucessores, um deles Joaquim Inácio
Velho (Quinca).

Quinca, casou-se com a Lageana Valeriana Maria das Chagas,
tiveram também nove filhos.

Por volta de 1925 a sede da Fazenda, já bastante dividida, ficou
para um dos herdeiros Dionísio Joaquim Velho (Nizóca).

Atualmente Dalvone Borges Velho, 5ª geração da # Família
Velho!, mantém as porteiras abertas ao Turismo Rural na sede da
Fazenda dos Ausentes, com acervo histórico cultural dos
descendentes e também o colossal mangueirão de pedra com mais de
200 anos, que deve ser considerado entre as mais antigas construções
do Rio Grande do Sul.
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Vacaria uma cidade de grandes valias, porém pouco investidas, faz neste
ano 243 anos de colonização pelos primeiros portugueses que aqui
chegaram, para desbravar estas terras, onde havia fartura de riquezas
naturais, como os campos de araucárias, que faziam belas e imensas vista
de paisagem, que engrandeceram se aos olhos de seus desbravadores
açorianos.

Em meados do ano 1740 começam a surgir os primeiros
portugueses com intenção de povoar as terras indígenas e acabam por
entrar em confronto direto com os índios tendo que deixar por algumas
vezes estas terras.

Mais tarde não mais temendo as investidas dos índios
configuraram-se os pioneiros e troncos de Vacaria que reiniciaram seu
povoamento:

1-João de Campos Brandemburgo e Maria do Rego Melo.

2-Manuel Rodrigues de Jesus e Clara Jorge de Melo.

3-Antônio Borges de Vieira e Tereza Rodrigues de Jesus.

4-Manuel de Souza Duarte e Maria Rodrigues de Jesus.

5-Antonio Manuel Velho e Inácia de Jesus Velho.

6-Inácio Fernandes dos Reis e Páscoa Gonçalves de Jesus.

Do entrosamento Borges Vieira e Rodrigues de Jesus nasce Inácia
Vieira considerada a mãe Eva dona da sesmaria onde se situa a parte
urbana de vacaria hoje, sendo a doadora do terreno onde hoje se encontra
a Paróquia Nossa Senhora da Oliveira e ainda por este mérito leva o nome
de uma das principais ruas da cidade.

Temos ainda e não menos importante, que mencionar a primeira
estância a se formar em Vacaria, que ainda trás o nome de batismo !Nossa
Senhora do Perpétuo Socorro!, onde seu primeiro dono José Campos de
Brandemburgo foi considerado o pai adão da região por dar inicio a
colonização e formação das famílias da região que até hoje trás seus
descendentes.

Contudo tem-se a necessidade de notar a importância desta
colonização, pois trouxeram se os costumes, cultura e linguagem para
engrandecer o que hoje conhecemos como a cidade de Vacaria.

AÇORIANOS EM VACARIA
15
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Usando o caminho que ligava Curitiba, Laguna e Morro dos
Conventos o Cel. Cristóvão Pereira, que estava em viagem de inspeção
chega até o mato português em 1738, elabora um sedutor e extenso
relatório que falava sobre as riquezas desta região. A partir daí
começaram as intensas tentativas de povoamento destas terras que até
então não tinham donos legítimos, onde seus únicos habitantes eram os
povos indígenas.

Em 1740 chegaram os primeiros imigrantes açorianos. Depois
de vários conflitos com muita fibra e coragem conseguiram finalmente se
tornarem senhores desta terra tão almejada, mesmo que por um bom
tempo eram proprietários de terras não legitimadas, procuraram se
entender sobre um ponto de vista muito cordial, pois todos tinham o
mesmo intuído.

Essas terras faziam parte das que eram pertencentes à coroa
portuguesa, que eram dadas em sesmarias a quem as requeresse
legalmente, como nem todos podiam o fazer neste tempo, muitos
açorianos denominados posseiros por não possuírem títulos hábeis, ali
se instalaram com suas famílias e começavam a usufruir as riquezas
destas terras devolutas, ou seja, terras vagas ou desocupadas.

A data de 1752 marca os primeiros passos do governo
português, no sentido de ser povoada Vacaria dos Pinhais, esse processo
operou se lentamente sendo que em 1754, tinham sido doadas apenas
quatro sesmarias em posses legitimadas. Assinala que também nos
campos de Vacaria dos Pinhais, foram escritas com sangue as primeiras
lutas da conquista portuguesa no Rio Grande do Sul, visto como este a
ocupação foi violenta, gerando ódio o que levou nativos e açorianos a
muitos reencontros sangrentos, cada vez que se tentavam novas posses.
Entre tanto a migração ia crescendo pouco a pouco, o que os índios, não
viam com bons olhos. Os novos ocupantes açorianos que ficaram para o
lado da serra das antas eram constantemente atacados pelos índios em
todas as ocasiões oportunas.

No dia 8 de setembro de ano imprevisto, foi encontrada uma
imagem de Nossa Senhora da Oliveira, o que gerou a construção de uma
capelinha, lugar que foi rapidamente povoado em seu redor.

RAIZES AÇORIANAS EM VACARIA
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Em 21 de março de 1761 o vice rei de Portugal, reconhecendo
Vacaria como um ponto estratégico, oficializou a criação da capela de
Nossa Senhora de Oliveira que ficou pronta no dia 21 de dezembro do
mesmo ano.

Dentre as primeiras estâncias que constituem Vacaria, uma até
hoje conserva o nome de batismo #Nossa Senhora do Perpetuo Socorro!.
Seu primeiro dono foi José de Campos Brandemburgo que a descobriu e a
ocupou em época anterior a 1770.

Embora pai de uma única filha Clara Jorge da Silva, casada
com o lagunense Manuel Rodrigues de Jesus, Brandemburgo, era
considerado pai adão de vacaria, por que a ele se ligam por sangue, até
hoje, muitas famílias que povoaram a região de Vacaria.

No ano de 1779, os imigrantes açorianos, sofreram com uma
grande onda de violência imposta pelos índios, mas revidaram com uma
ofensiva organizada pelo coronel Joaquim José Pereira, os imigrantes
atacaram os índios fazendo os rumarem as selvas e não mais retornarem.
Apesar disso as famílias remanescentes deixaram as terras vacarianas
temendo novos ataques. O êxodo foi quase geral, limitado foi o número
das famílias que permaneceram nas sesmarias do planalto, então os
pioneiros e troncos de Vacaria que reiniciaram o povoamento passaram a
ser as famílias:

1- João de Campos Brandemburgo e Maria do Rego Melo.

2- Manoel Rodrigues de Jesus e Clara Jorge de Melo.

3-Antonio Borges Vieira e Teresa Rodrigues de Jesus.

4- Manoel de Sousa Duarte e Maria Rodrigues de Jesus.

5-Antonio Manoel Velho e Inácia de Jesus Velho.

6- Inácio Fernandes do Reis e Páscoa Gonçalves de Jesus.

Do tronco Borges Vieira e Rodrigues de Jesus, nasceu Inácia
Vieira, doadora do terreno da paróquia de Nossa Senhora da Oliveira, é a
venerada mãe Eva do planalto serrano, cujas sesmarias mais próximas
foram suas ou de parentes e imigrantes contemporâneos.

Contudo se conclui que, Vacaria é um município o qual de
muito respeito aos imigrantes açorianos, os quais lutaram bravamente
contra índios, doenças, entre elas, um grande surto de varíola o qual
dizimou metade da população na época e contra todo o tipo de moléstias e
mesmo assim resistiram bravamente e provaram que com esforço,
trabalho e principalmente com fé em sua padroeira, fé a qual os movia
firmemente se consegue, formar uma cidade com as proposições, do
município de Vacaria que conhecemos hoje em dia.
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1750 ! BAQUERIA DE LOS PIÑARES ! No domínio espanhol, a
presença dos jesuítas foi pequena, mas suficiente para introduzir o gado,
o idioma e alguns costumes. A partir do Tratado de Madri (1750) inicia a
ocupação e povoamento português, com paulistas e famílias
procedentes de Laguna, muitas delas de origem açoriana (1765).

1850 ! VACARIA DOS PINHAIS - Quase cem anos depois da chegada
dos primeiros açorianos e portugueses a Vacaria dos Pinhais e toda a
região nordeste (1850), emancipou-se de Santo Antônio da Patrulha
(1809), muito mais pela necessidade da Monarquia em criar novos
municípios após a Independência do Brasil (1822). A Revolução
Farroupilha (1835) chamou a atenção e a preocupação da Corte que
criou vários municípios.

1857 ! ASSEMBLÉIA SUSPENDE - As dificuldades e isolamento da
região (rios Pelotas e Antas) permaneceram e nem a transferência da
sede para a recém criada Lagoa Vermelha, distrito e núcleo mais
desenvolvido, gerou normalidade. A polêmica política pela disputa da
sede transferiu o conflito para esta Assembléia Legislativa, que aprovou
a anulação da emancipação, voltando ao domínio de Santo Antônio da
Patrulha. A autonomia foi restabelecida em 1876, com a sede em Lagoa
Vermelha, depois transferida para Vacaria. A solução para os conflitos
políticos veio com a emancipação definitiva de Lagoa Vermelha (1881),
levando consigo mais da metade da região da antiga Vacaria dos
Pinhais, cujos limites eram o rio Pelotas (divisa com Santa Catarina e
Passo Fundo) e Rio dasAntas (com Bento Gonçalves e Caxias do Sul).

VACARIA 158 ANOS

- 53 -



1900 ! NOVA ERA - Depois de devastada pela epidemia de 1888,
Revolução de 1893, abriu-se uma nova era em 1900. A região obteve
maior desenvolvimento com o surgimento da extração da madeira,
abundante com a riqueza natural das Araucárias. Foram implantadas
mais de 500 serrarias nos anos seguintes, com a maior presença dos
imigrantes alemães e italianos. A colônia italiana de Antônio Prado
obteve autonomia em 1899, abertura da estrada Júlio de Castilhos entre
Vacaria/Bento Gonçalves (1905), construída a Ponte do Korff, na rodovia
Vacaria/São Manoel/Criuva/Caxias do Sul (1907), desmembramento de
Bom Jesus (1913), abertura da estrada Vacaria/São Marcos (1920), e
ponte do Passo do Socorro entre Vacaria/Lages (1934), Vacaria/Lagoa
Vermelha na BR-285 (1935), criação da Prelazia de Nossa Senhora da
Oliveira (1935), elevação da Vila de Vacaria para Cidade (1936),
sagração da Catedral (1936), primeira rodoviária do país - Veppo (1939).

1950 ! CENTENÁRIO ! A data fixa o novo marco de desenvolvimento
com o asfaltamento da BR-116 (1950), abertura da ferrovia Troncosul
(1950), inauguração do Aeroporto (1954), fundação do CTG Porteira do
Rio Grande (1955), fundação do Glória (1956), criação da Diocese de
Nossa Senhora da Oliveira (1957), Primeiro Rodeio de Vacaria (1958),
emancipação de Esmeralda (1963), início do Ensino Superior (1969),
abertura do ciclo da maçã (1972), eleição de Synval Guazzelli (1975),
Campus da UCS (1998), asfaltamento da RS-122 Vacaria/Ipê (1997),
conclusão da Ponte do Barracão (1997), aprovação do Aeroporto
Regional de Cargas (1998) e asfaltamento da BR-285 Estrada da Maçã
entre Vacaria/Bom Jesus (1998) e o Campus da UERGS (2001).

2008 ! ECONOMIA - A Maçã é o carro chefe, produzindo 215.829
toneladas (safra 2007/2008), com área de 6.200 ha, de empresas e
produtores, com mais de 12 mil trabalhadores na colheita que inicia em
fevereiro. Com a maior capacidade de armazenagem a frio, com
atmosfera controlada é a maior exportadora de maçãs. O prefeito
Aquiles Susin cederá lugar ao sucessor Elói Poltronieri e na Câmara de
Vereadores, a atual legislatura formada por Jane Andreola, Romeu
Lovato, Antônio Roque de Lima e Silva, Mário Lorenzeti Almeida,
Antônio Almeida, Eclair Dumoncel da Rosa, Elizabeth Vargas, Douglas
Michelin Borges, Amadeu Boeira e Dagmar Dengo iniciará a próxima
legislatura, com a substituição de Romeu Lovato,Antônio Roque e Eclair
por Osnir Domingues, Leandro Borges de Lima, Valdemir Lira de Lima.
População 60.756 - 43.106 eleitores - área 2.123,674 km², após a
emancipação de Ipê (1990), Campestre da Serra (1994), Monte Alegre
dos Campos (1994) e Muitos Capões (1994).
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Alguns descendentes dos pioneiros na função pública ou
personalidades e destaques em suas atividades nascidos ou com
vínculo familiar com Vacaria: Mercedes Rodrigues, ex-secretária Geral
e da Transparência - Sejalmo Neri, Desembargador - Nylson Paim de
Abreu, ex-presidente do TRF 4ª Região - José Camargo, Cirurgião "
Protásio Lemos da Luz, diretor do INCOR-SP - Fausto Viterbo,
cirurgião plástico em SP " Carlos Rigotti, Artista Plástico e Pintor -
Dakir Lourenço Duarte, Fundador e Presidente da Fundação Saint
Pastous - Paulo Tigre, Presidente da FIERGS - Fernando Lemos,
Presidente do Banrisul - Onix Lorenzoni, Deputado Federal - Osmar
Terra, Deputado Federal e Secretário Estadual da Saúde - Paulo
Borges, Deputado Estadual " Renato Marques, Embaixador na

" Elin Saturnino Dutra, embaixador no Egito " Victor Candido
Gobatto, embaixador na Romênia - deputados Caetano Peruchin,
Ecléa Fernandes, Jarbas Lima, Getulio Marcantonio, Onofre Agostini,
João Valvite Paganela e os saudosos Nicanor Kramer da Luz, Porcínio
Pinto, Eloar Guazzelli, Adão Brum Vianna, Avelino Paim - Synval
Guazzelli, governador - Protásio Guazzelli, ex-prefeito - Roberto
Krause, diplomata - Firmino Paim Filho, Senador - Manoel Duarte,
deputado Federal " vereadores João Dib e Melcir Tessaro e o bispo
Dom Ângelo Salvador.

Ucrânia

GENTE DA NOSSA TERRA

MÚSICA -

CULTURA -

Na Música destaque para o cantor finalista do Fama da
Globo, Cassiano Paim, maestro Antônio Carlos Cunha e no passado
a soprano Eni Ferreira e o cantor José Mendes.

Raymundo Faoro (Academia Brasileira de Letras), Protásio
Lemos da Luz (Prêmio Jabuti), Manoel Duarte (No Planalto), José
Fernandes de Oliveira (Rainha do Planalto), Firmo Carneiro (Revista dos
Rodeios), João Telmo de Oliveira (Correio Vacariense), Laurita Baldi (Um
olhar na madrugada), Jocir Prandi (Contos), Dalva Holmer Soldatelli (Pra
começo de conversa) e Marcia Tiburi, professora de filosofia e escritora
(Filosofia em Comum).

Alguns destaques atuais e passados na área do DIREITO:
Raymundo Faoro, presidente da OAB.
DIREITO -
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DESEMBARGADORES

ALPHA MARIANO DA ROCHA LUZ

FACULDADE DE DIREITO DA UCS -

PROMOTORES !

DELEGADOS FEDERAIS -

VACARIA

ORIENTE ETERNO

José Antônio Boschi, Sejalmo Nery, Nylson Paim de
Abreu (Porto Alegre). Na magistratura estadual e federal: Vera Sganzerla
(Balneário Camboriú), Moacir Baggio (Cruz Alta), Rosana Garbin (Porto
Alegre), Débora Moraes (Porto Alegre), Luiz Antonio Teles (Ijuí), Luciana
Tieppo (Passo Fundo), Ricardo Zen (Guaíba), Sílvio Tadeu Ávila e Anelise
Boeira Varaschin (Vacaria) e Eduardo FernandoAppio (Curitiba).

, advogada em Porto Alegre, Getulio
Marcantonio, Frederico Guazzelli, Jarbas Lima, Luiz Moraes Varela, Boschi,
Francisco Mariano da Rocha Luz, advogado, ex-vice-prefeito e tabelião em
Canoas,

eAltamiro Krause no Rio.

Campus Vacaria forma anualmente
mais de 50 bacharéis. Diretor Homero Francisco Peixoto Camargo.

Delmar Pacheco da Luz, Marcelo Pires, Magali Manhart,
Diego Pessi (Marau) e Protásio Campos Neto (Joaçaba/SC).

Fernando Caieron (Florianópolis) e Fabrício
Chedid (Uruguaiana).

é profícua formadora de operadores do Direito, entre os quais
Teodoro Stédile Ribeiro, presidente da OAB onde estão inscritos 410
advogados, 350 na ativa e 60 licenciados. Concorreu ao cargo de vice-prefeito
nas últimas eleições. Alguns advogados Ademar Pinotti, Afonso Viapiana,
Airton Sganzerla, Audi Antunes, Antonio Adalmir Alves, Clóvis Garbin, Clóvis
Rodrigues, Danilo Coelho, Doriber Guazzelli, EdevaldoAlves Borges, Ermano
Varaschin, Geraldo Messa, Irineu Santos Lemos da Luz, João Telmo de
Oliveira, Jonas Jacobi dos Santos, Julio Cesar Paim, Leonildo Tieppo, Lino
Antônio Jacques, Luiz Carlos Silveira, Marcos Terra Camargo, Olavo Caieron,
Pedro Moreira, Paulo Tadeu Chedid, Roberto Martins, Vânios
Nervo, Wenceslau Ferreira Filho, Wilson Roveda entre outros, na galeria da
OAB.

reforçou sua galeria na última década, levando Adão
Santana de Lima,Aderbal Duarte, Eloar Guazzelli, Gilceu Varela Santos, João
Jorge Azambuja, Marco Antonio Zingalli, Oscar Leonardelli, Podalírio
Azambuja Santos, Roque Sganzerla, Sergio Minella, Valdomiro Loch, mortos
prematuramente, no auge de sua vida funcional.

Archimedes Almeida, Marcelo Peruchin, Fabrício Peruchin, Vitor
Antônio Peruchin, Felipe Dal Alba (INSS), Mauro Loch Filho todos residentes
em PortoAlegre

Rossano Pires,

Leia mais em www.appio.com.br
- 56 -



PROTÁSIO LEMOS DA LUZ CIDADÃO EMÉRITO DE VACARIA

LONGEVIDADE !

A Câmara de Vereadores de Vacaria
outorgou, no sábado (18), ao médico
cardiologista Protásio Lemos da Luz, o título
de CIDADÃO EMÉRITO pelos relevantes
serviços prestados à saúde humana.

No INCOR " Instituto do Coração de São
Paulo - e na Fundação Zerbini, foi um dos
pioneiros e dos mais destacados

pesquisadores das doenças cardiovasculares. Dedicou especial
atenção à arteriosclerose (envelhecimento das artérias), uma das
maiores causas de infartos com morte.

Na solenidade, presidida pelo vereador Antônio Almeida, o
homenageado foi saudado pelo autor, vereador Antônio Roque de
Lima e Silva, pelo deputado estadual FranciscoAppio e pelo cirurgião
Fernando Lucchesi.Acompanhado pela esposa Rosália Reali da Luz,
pelo irmão Irineu Santos Lemos da Luz, prefeito Antônio Carlos Alves
(Esmeralda), vice-prefeito Romeu Biazus (Vacaria), médicos,
autoridades e convidados, o Dr. Protásio Lemos da Luz, em
agradecimento pela homenagem de Vacaria, discorreu sobre seu
passado de estudante, sua formação em Curitiba e nos EUA, seu
trabalho no INCOR, sua vida profissional e as experiências e
conhecimento do ser humano. E deixou escapar um novo segredo do
vinho.

Em longas pesquisas, onde alimentou seres humanos e cobaias com
uso diário de vinho " moderadamente " comprovou que em pequenas
doses o vinho (flaconóides) reduz o envelhecimento das artérias.
Suas pesquisas científicas foram comprovadas e reconhecidas
mundialmente.

O cientista quer comprovar que o vinho evita o
envelhecimento, retardando a morte das células. Vai comparar a
longevidade de duas classes de pessoas: os que bebem de forma
moderada e os que nunca bebem (abstêmicos), identificados numa
comunidade religiosa.

Leia a seguir o discurso do Dr. Protásio na
sessão realizada na Câmara de Vereadores
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#Senhor Presidente da Câmara Antônio Carlos Soares Almeida, Vereador
Antônio Roque Lima da Silva, que agora eu já entendi que é o Rocão aqui
para nós, o Senhor representante do prefeito, Romeu Biazus, deputado e
amigo Appio, o senhor Líder da bancada Eclair, Delegado Mazzine,
Tedesco, meus amigos Luchese eAppio mais uma vez, meus amigos.
O Luchese teve toda a razão em me dizer que isso era uma homenagem
especial para mim e é mesmo. E eu diria que é muito especial.

E o Luchese fez uma série de comentários, mas eu lembro que o professor
dizia que #não enxerga bem quem vê pelos olhos da amizade!. De modo
que é isso. Mas muito obrigado Luchese. Agora isso não isenta o Luchese
de uma coisa que ele me deve. Ele me prometeu que eu seria conselheiro
Honorário do Grêmio e até agora nada. Eu quero avisar a você Luchese o
seguinte: que qualquer hora os Colorados irão me convidar e aí eu vou ficar
em uma situação difícil. Eu quero agradecer a Câmara de Vacaria por me
prestar esta homenagem e é realmente muito emocionante para mim
encontrar aqui várias pessoas que são meus amigos de muito tempo. O
Mércio era o ponta esquerda do time do Colégio São Francisco. O Mário
Vanderlei, o filho do Dr. Vanderlei, o Vanderlei era o médico de toda a nossa
família há muitos anos. OAraci veio de Passo Fundo. OAntônio Carlos veio
da Esmeralda, o Antônio Carlos é filho do Dr. Orli e o Dr. Orli foi a pessoa
que me inspirou quando eu era pequeno a seguir na medicina, Dr. Orli
Labarti Alves. De modo que citar só esses, acho que o Cleto não esta aí, o
Jarbas não está aí, mas todo esse pessoal é da minha época de ginásio.
Então eu quero agradecer muito a Câmara pela gentileza e pela honra que
me concede e isso é realmente emocionante.

Eu quero dividir essa homenagem com a minha equipe de trabalho.
Luchese sabe, alguns deles trabalham comigo a vinte tantos anos, com o
Chico Laurindo e o Chagas e são pessoas que hoje se tornaram
investigadores independentes e de grande contribuição no país.

E é claro que quero dividir isso com a minha família. Quando a gente estava
no Ginásio aqui a gente não tinha centroavante e o Décio, irmão da minha
mulher era pequenino, então o Décio era enxerto. E um dia ele foi lá em
casa para pegar um calção e levou uma irmã bonitinha e eu disse para ela,
quando você crescer eu vou casar com você e foi assim que eu conheci a
minha mulher Rosália. De modo que vocês mais moços tenham cuidado no
que dizem para as meninas, pois elas têm boa memória. Não há como a
gente deixar de lembrar de algumas coisas.
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Eu nasci no Rincão da Cruz, ali no sítio para quem não conhece, e
aprendi a fazer tudo de sítio. Aprendi a cortar lenha, a cortar pasto, lidar
com o gado e tudo isto. Quem me ensinou a ler e escrever foi a minha
mãe. Ela costurava e aí ela pegava um jornal, fazia um furinho e ia me
ensinando as letras. Então quando eu cheguei em Esmeralda para
estudar eu já entrei no segundo ano, pois eu já sabia ler e foi a minha
mãe que me ensinou.

Depois eu fui estudar em Lagoa Vermelha e uma coisa que até hoje acho
interessante era o desprendimento das pessoas naquela época. Como
nós éramos órfãos e a gente não tinha recursos a minha mãe distribuiu
as crianças pela família. Então eu morei com o tio Hugo, morei com a tia
Zilda, morei com a tia Vinoca e depois fui morar com o meu avô em
Curitiba. Hoje como pai eu imagino o quanto de fortaleza a pessoa
precisa ter para fazer esse tipo de coisa. É realmente notável. As
lembranças de Vacaria são enormes, o Colégio, o Ginásio irmão Tarcisio
Romano, o Irmão Eugênio. O Irmão Eugênio era péssimo professor de
matemática, péssimo, mas uma pessoa muito boa. E no Duque de
Caxias uma série de outras pessoas importantes lá. O Padre Fidélis que
escreveu um livro sobre isso aqui. O Padre Fidélis me ensinou a bater a
máquina de noite lá no Duque de Caxias.

Fidélis Dalcin Barbosa, que escreveu um livro sobre Vacaria. E a nossa
família felizmente grande dos dois lados, dos Pachecos e dos Nery, tem
várias características que eu não vou mencionar. Mas o vô Gregório era
um sujeito engraçado. Ele era um homem alto, parecia um fidalgo
espanhol. E um dia tio Pedro me contou. O Tio Mário saiu (tio Mário era o
mais velho e teve treze filhos) e comprou uma mula e pagou muito caro,
digamos naquela época, quinhentos mil reis. Mas para ir de Esmeralda
até o Sítio demora, vai de vagarinho, pensando. Então ele chegou, pôs o
animal no galpão e veio logo falar com o Vô Gregório que estava
embaixo de um cedro, o pessoal sentava e ficava tomando chimarrão. E
ele disse: papai eu comprei uma mula e eu paguei tantos mil reis. E
disse: o que o senhor acha? Ele disse: eu acho bom! Porque mula é
difícil, agora burro tem bastante.

E outra vez, Luchese, o tio Pedro foi visitar um Nery amigo nosso que
estava doente no interior. Chegou lá e disse: escuta e o senhor como é
que está? Disse: olha senhor Pedro, eu andei meio malecho, mas agora
arribei. Eu agora vou morrer e morro bem melhor.
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Isso Luchese é para te dizer que tipo de gente nós somos, somos gente
simples do interior. Mas a minha formação aqui em Vacaria, Lagoa
Vermelha e Esmeralda e a convivência com a minha família me deram a
formação básica em termos estruturais, de conduta de moral. Pessoal
simples, mas honesto e trabalhador e isso como você salientou muito
bem, eu reconheço e me orgulho.

E tenho também um enorme orgulho do Estado. O Estado do Rio Grande
do Sul é muito especial, é o Estado que realmente escolheu ser
Brasileiro. Quer dizer a fronteira nossa aqui foi feita pela Brigada do Rio
Grande do Sul. Então quando se diz que a fronteira foi feita a casco de
cavalo e ponta de lança é verdade. Quer dizer, o Governo Federal
naquela época o Império não mandou para cá nenhum soldado para
estabelecer as fronteiras que nós gaúchos escolhemos que fosse
Brasileiras, porque podiam ter sido espanholas. Então quando às vezes
nos acusam de independentes, arrogantes e tudo mais, eu chamo
atenção pela História que nós temos. Quer dizer o Rio Grande do Sul foi e
é um Estado de luta, mas também é um Estado de coragem e de
lealdade.

Então eu me orgulho muito do meu Estado, da minha região e da minha
gente. Bem depois desta fase de estudo inicial eu achava que precisava
procurar outras coisas e aí fui para Curitiba, depois fui fazer pós-
graduação em São Paulo e depois fui para os Estados Unidos. Lá fiquei
cinco anos fazendo pós-graduação e quando voltei, eu voltei diretamente
para o Instituto do coração, isso é uma coisa que as pessoas precisam
entender.Anos atrás quando o Dr. Zerbine, professor Dekur trabalhavam
e o Fulvio e o Macruz, nós tínhamos bons médicos, mas nós não
tínhamos um Instituto de Pesquisa, nós não tínhamos.

A pesquisa era uma coisa episódica, alguém fazia uma tese e depois
esquecia. O Instituto foi feito para ser um Instituto de pesquisa, um
instituto de ensino e um Instituto de Medicina de primeira qualidade. E eu
participei desde o começo e hoje como o Luchese disse, eu sou um
Diretor da área Clínica e nós temos uma enorme responsabilidade, mas
também temos o prazer e o orgulho de dizer que a nossa Instituição é
uma das melhores Instituições que tem no mundo. O INCOR sozinho
produz mais pesquisa do que toda a América Latina junto, só o INCOR.
Isso requereu uma política administrativa, uma política de pessoal, uma
política econômica, mas isso tem sido mantido. Então essa é uma das
coisas em que realmente nós brasileiros devemos nos orgulhar e nós
também formamos muita gente o Luchese conhece bem.
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Uma coisa curiosa que eu pensei é o que aconteceu entre a época em que
eu estava aqui estudando e hoje. Eu vou citar para vocês dois ou três
exemplos para ver como eram as coisas, isso é bom para o pessoal mais
moço. Quando eu ia estudar em Curitiba eu saia daqui às doze e trinta e
chegava em Lages no fim da tarde. De Lages às sete da manhã eu saia e
chegava em Curitiba às nove da noite se não chovesse. Porque se
chovesse, o Luchese conhece bem isso, tinha o banhado seco ali em
Santa Cecília e você não passava. Então um dia e meio para chegar em
Curitiba.Ai Jucelino abriu as estradas, foi uma grande coisa.

E agora no ano passado o Rafael, o meu filho estava em Barcelona, ele ia
de São Paulo a Barcelona em menos tempo. Então uma das coisas
importantes que aconteceram neste país é que as comunicações
melhoraram espetacularmente. Outra coisa, lembrem da saúde. Quando
nós éramos residentes, o Mário lembra disso também, tinha uma porção
de gente aleijadas e cegos. Hoje em dia a medicina troca praticamente
todas as articulações. A cirurgia de vesícula que demorava de dez a doze
dias, com um pós operatório doloroso e complicada, hoje é cirurgia de um
dia.Acirurgia de catarata que levava meses para a pessoa se adaptar, hoje
é um tratamento de duas horas. O sujeito entra e duas horas depois sai.

Então vejam bem a medicina teve uma evolução absolutamente fantástica.
É que a gente às vezes não se dá conta, porque as coisas acontecem em
seqüência. Mas é absolutamente extraordinário o que aconteceu. E o que
está acontecendo com a Internet é igualmente fantástico. Quer dizer, hoje
a gente tem Skype, nós falávamos com o Rafael em Barcelona e a Rosália
podia dizer para ele #meu filho você precisa cortar o cabelo porque não
está bom!, com a maior facilidade. Hoje nós temos acesso às pesquisas,
mesmo antes de elas serem publicadas. Quando tem um congresso em
qualquer lugar você tem acesso pelo Internet direto.

Hoje esses pen drives que a gente tem, eu tenho um com 8 Gb, cabe numa
coisinha desse tamanho uma biblioteca inteira, uma biblioteca inteira!
Então vejam bem o que nós testemunhamos na nossa vida é
absolutamente extraordinário. Quer dizer que isso é uma coisa que muita
gente não se dá conta.

E aí as pessoas criticam o país, o que eu acho justo em certas coisas, tem
mesmo que criticar, mas em outras é preciso pensar, o país progrediu
espetacularmente. Em relação à carreira eu não poderia ser outra coisa a
não ser médico. A segunda possibilidade é se eu fosse fazendeiro. Mas a
carreira me permitiu coisas que eu pessoalmente acho fantástica.
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Explico, primeiro, o Luchese gosta disso também, o conhecimento do
homem. Vejam bem, pobre e rico sofrem do mesmo jeito, não se
esqueçam. Se você quer conhecer uma pessoa conheça na adversidade e
para isso a medicina é insubstituível. Segunda coisa, a medicina permite a
formação de pessoas. Eu trabalho, ensino pesquisa e cuidado médico há
anos, e eu tenho pensado e dito que, provavelmente, a coisa mais
importante que a gente pode fazer é formar novos médicos bons e novos
pesquisadores, porque eles multiplicam o que a gente faz, multiplicam.
Então você não deve castrá-los, você deve incentivá-los.A terceira coisa é
o avanço científico.

Os conceitos que nós temos hoje são absolutamente extraordinários e
diferentes do que nós tínhamos no passado. Eu não vou nem citar, mas,
por exemplo, a insuficiência cardíaca e infarto, as pessoas ficavam em
repouso por praticamente trinta dias. Hoje em dia não. Hoje em dia a gente
manda andar, trata infarto com cirurgia, então é um progresso
absolutamente fantástico, que dizer isso é o conjunto de uma série de
coisas. Então tem uma outra coisa, como nós somos professores de
medicina me perguntam com freqüência o que é que a gente deve dizer
aos jovens e o que ensinar. E aqui eu vi que tem uma porção de gente
jovem e queria refletir com vocês algumas coisas.

Eu tenho dito e acho o seguinte: primeira coisa, o indivíduo jovem precisa
tentar conhecer a si mesmo para identificar quais são as suas habilidades
e para daí poder seguir a sua vocação. Porque às vezes aquilo que a gente
gostaria de fazer está fora das suas habilidades, não adianta é ir contra a
sua natureza. A pessoa precisa se identificar com aquilo para o qual ele foi
criado. Isso é uma coisa genética que no futuro nós vamos chegar a
entender direito. Segunda coisa: não tenham medo, a gente precisa
enfrentar as coisas, ir atrás das coisas, das coisas que a gente acredita.

Esse é um erro que às vezes acontece.Apessoa diz, não mas eu sou lá do
fim do mundo. Nada disso, o mundo é igual para todos, a pessoa precisa
tentar enfrentar. Outra coisa: não tenham inveja, isso é um problema sério.
Não tenham inveja do que os outros têm, do que os outros fazem, do que
os outros conseguem. A gente deve se preocupar com aquilo que a gente
faz e com aquilo que a gente pode produzir, não precisa ter inveja dos
outros. Mais uma coisa: não tenham vaidade e não sejam arrogantes.
Vaidade é quando a pessoa fica dependente da opinião dos outros. Será
que gostam de mim? O que acham? Como é que eu estou? Não precisa.
Eu vou dizer uma coisa para vocês, Einstein não foi aceito em nenhuma
Universidade da Europa, mesmo depois de ter escrito trabalho que lhe deu
a fama mundial, que era o da relatividade.
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Ele fez isso quando tinha vinte e cinco anos, não conseguiu trabalho.
Imagine se Einstein fosse depender da opinião das outras pessoas.
Então não tenham vaidade e não sejam arrogantes. O Dr. Suan, que você
mencionou que era um grande líder, costuma dizer o seguinte: #olha eu
prefiro contratar um indivíduo que tenha um QI de cento e trinta e pense
que tem cento e vinte, em vez de contratar um sujeito que tenha um QI de
cento e cinqüenta e pense que tem cento e oitenta!. Porque como ele
dizia a arrogância é uma doença ruim. Então isso o pessoal moço
precisa compreender.

Mais uma coisa, apesar de tudo o que a gente faz, tem um pequeno
segredo na profissão de médico, e na realidade na profissão de todo
mundo, é que é preciso trabalhar, é simples. Não tem atalho. O Dr.
Gerbine costumava muito dizer isso: #nada resiste o trabalho!. E é isso,
pura verdade. E uma das coisas que mais nós observamos, gente da
faculdade e eu tenho exemplos que eu posso citar, super inteligentes. Só
que ao invés de usar a inteligência para produzir coisas boas, eles
usaram a inteligência para não trabalhar e se deram bem na vida. Não é
por aí. Como diz um ditado antigo, o trabalho nos livra de três grandes
males, do tédio, do vício e da pobreza. Então trabalhar, podem ter
certeza, é uma necessidade para todas as coisas. Mais um dado para o
pessoal moço. Há alguns anos um grupo de psicólogos, estudiosos nos
Estados Unidos, resolveu ensinar para a juventude do mundo algumas
coisas, baseado em pesquisas e estudos, vamos ensinar para esse
pessoal mais jovem alguma coisa. Ai surgiu a pergunta. Mas ensinar o
que? O que é importante? E eles fizeram uma pesquisa muito
interessante que ocupou três milênios para trás e eles consultaram o
Velho Testamento, o Novo Testamento, todas as culturas egípcia,
Romana, a Grega e encontraram apenas seis coisas, seis coisas, que
são reverenciadas por todas as culturas do mundo. E elas são, primeiro:
saber e conhecimento. Em todos os países. Em todos os lugares. A
pessoa que é sábia e que tem conhecimento, tem respeito.

Segundo: coragem, não é a coragem pessoal. Não é a coragem de brigar
na rua, não é isso. É a coragem de dedicar para vida princípios. A
coragem de lutar por ideais. A coragem de se sacrificar. A coragem que
teve aquela negra Americana, que lá no Alabama, sentou na frente do
ônibus e disse: #eu tenho direito a sentar aqui!. Esse tipo de coragem
levou a modificação da lei racial nos Estados Unidos. Então a coragem
moral é um dos grandes valores da humanidade. Terceiro: amor e
humanidade. E exemplo disso talvez seja específico, no caso da Madre
Tereza, que dedicou a sua vida inteira de tratar de pessoas pobres. E há
uma história interessante sobre isso.
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Um ricaço Texano estava visitando a Índia e aí encontrou uma freira
tomando conta de indivíduos machucados, doentes e com tudo mais e
ele disse: irmã eu não faria isso por nenhum dinheiro do mundo. E ela
respondeu: #nem eu me filho!!. Então não é por aí. Quarto: justiça. Se nós
olharmos em todas as culturas do mundo, a Romana, a Grega existem
códigos de justiça para preservar os inocentes, para que o mundo seja
feito de preferência de coisas igualitárias e não de injustiças. Quinto:
moderação. Se você é uma pessoa que tem valor e fez alguma coisa, os
outros dirão, não precisa que você se alto proclame, não é necessário. E,
finalmente, espiritualidade e transcendência.

Vejam bem, as coisas materiais, por importantes que sejam elas são
transitórias. Vejam bem, o que são transcendentes é do outro tipo. E
estes são os grandes valores morais que a humanidade inteira respeita.
E isso os ensinadores, nós, Luchese no caso, nós precisamos ter isso em
mente. Por fim eu queria dar uma idéia, se me permitem, do que eu acho
do nosso país hoje. É uma reflexão. Eu acho que o país tem um grande
futuro. Por quê? Nós temos um grande território. Nós temos grandes
reservas naturais e nós temos o que o Tedesco mencionou,
empreendedorismo.

Se os senhores observarem aqui o Randon, o Schio e no país inteiro
existem várias pessoas que são capazes de realizar coisas importantes,
independentes do governo. Quer dizer, hoje nós brasileiros acreditamos
que é possível fazer muita coisa e é verdade. A pouco tempo perguntava
um grande investidor na Califórnia o seguinte: se o senhor tivesse um
negócio para fazer na vida, um, o que o senhor faria? Ele disse eu
investiria no Brasil. E digo o porquê! Vocês têm grandes riquezas
naturais. Vocês têm democracia e vocês têm mão-de-obra especializada.
Ele deve estar olhando no sudoeste do país, mas isso foi o que ele disse.
Então veja bem, o país tem muita possibilidade. Agora no momento nós
estamos sofrendo os efeitos da globalização. E nisso eu gostaria que
vocês prestassem atenção um minuto.

O nosso Presidente disse que seria uma marola, nós não iríamos sofrer
nada. Isso é uma bobagem sem tamanho. Quer dizer hoje em dia o
mundo é uma coisa só. Agora o que aconteceu é que existe uma coisa
chamada capital o dinheiro volátil. Quer dizer, um grupo pequenos de
pessoas tem uma quantidade de dinheiro e põe no País A, B, ou C para
obter juro. Esse tipo de capital não tem compromisso com as pessoas e
com o desenvolvimento em nada é estritamente especulativo e isso é
imoral.
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Eu acho que tem que haver uma entidade Internacional que regule isso,
para que mil pessoas não façam o país inteiro entrar em recessão como
agora está acontecendo. Quer dizer, os senhores que são plantadores
aqui e que têm débitos em dólar em dois dias perderam aproximadamente
quarenta por cento das coisas. E ai o país faz parte disso e isso é uma
loucura. E ai Luchese e Appio, isso ai dá razão ao Einstein. Einstein disse
uma vez: #Só existe duas coisas infinitas, o universo e a estupidez humana
e eu não estou seguro sobre a primeira!. E o que está acontecendo é
exatamente isso. Agora eu acho também que o país precisa pelo menos
corrigir três coisas, pelo menos. Primeiro: nós precisamos diminuir ou
eliminar a corrupção no serviço público. Isso é inaceitável.

Segundo: nós precisamos que a justiça funcione. Eu morei nos Estados
Unidos cinco anos e conheço bem.

Não é que os Americanos sejam melhores que nós ou os Alemães
melhores que nós é que lá, quando alguém é pego em uma falcatrua ele
paga. Aqui o sujeito faz o diabo e não acontece nada. A justiça precisa ser
melhorada.

Terceiro lugar: o país precisa de educação. Se nós quisermos progredir,
nós precisamos de ciência e tecnologia, nós precisamos inovar. E nós
precisamos ensinar os cidadãos a participarem do país. Quer dizer o país
não é do Governo, o país é nosso. Só que para ter isso, as pessoas
precisam ser educadas e sem educação não existe país que progrida. É
tão simples. É indiscutível. Então eu acho que o futuro do país é um
grande futuro, desde que alguma dessas coisas possam ser corrigidas.
Eu tenho certeza de que se nós fizermos isso, os nossos filhos e os nossos
netos viveram num país muito melhor. Para finalizar, senhor Presidente,
senhores membros da Câmara, talvez os senhores não compreendam
completamente, não por sua culpa, o quanto esta homenagem representa
para mim. Mas realmente é uma coisa muito especial e eu guardarei esta
homenagem e esta sessão como uma rara jóia na humilde história da
minha vida!. (Dr. Protásio Lemos da Luz - 18/10/2008)
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PREFEITO: José Aquiles Susin VICE-PREFEITO: Romeu Biazus
Educação e cultura Gilvana Rissardi Baldin
Saúde e Meio Ambiente Susan de Almeida Ferreira
Agricultura Francisco Longui
Fazenda João Paulo Valeski
Planejamento e Coordenação Lucio Hoffmann
Administração Patricia Varaschin Chedid Paim
Cidadania e Assistência Social Dilvane Agustini
Indústria, Comércio e Turismo Norberto Pagno
Patrimônio, Habitação e captação Vilson Anzolin
Secretaria de Obras Vilson Pedro Ghinzelli

CÂMARA DE VEREADORES 2004-2008 CÂMARA DE VEREADORES 2008-2 012
Amadeu Almeida Boeira Amadeu de Almeida Boeira
Antonio Carlos S. Almeida Antonio Carlos S. Almeida
Antônio Roque Lima e Silva Dagmar Dengo
Dagmar Dengo Douglas Firmino Borges
Douglas Firmino Borges Elisabete Ritter de Vargas Silva
Eclair Dumoncel da Rosa Jane P. Andreola Oliboni
Elisabete Ritter de Vargas Silva Leandro Borges de Lima
Jane P. Andreola Oliboni Mário Almeida
Mario L. Almeida Osnir Domingues
Romeu A Lovato Paim Valdemir Lira de Lima

Rádio Esmeralda Marcelo Beneton
Rádio Fátima Paulo Eriberto Ramos
Rádio UCS Claiton Motta Velho
Jornal Correio Vacariense Aurora Oliveira
Jornal Rota José Edgar de Abreu
Jornal Acontece Junior

Porteira do Rio Grande Luis Schons
Rancho da Integração Nicanor Donadello
Sentinela da Querência Ângelo Constanzi
Querência do Socorro Vilmar Boeira



CDL César Augusto da Silva
CDL - JOVEM Deise Mondadori
CIC Antônio Joildo da Silva
Sindilojas Ladir Nicheli
Lions José Carlos Zambon
Leo Ana Paula Maciel
Liga Feminina de Combate ao Câncer Leila Basso Paganela

Rotary Clube Vacaria dos Pinhais Susana Fochesato Minuzzo
Rotary Clube Suzana Paganella
CEDEDICA Rosemere Basso
Pastoral da Criança Irmã Carmelinda Pinzzetta

Corpo de Bombeiros Capitão Márcio Leandro da Silva
10º BPM Major Renan Claro
Guarda Municipal Everon Padilha (Diretor)
Chefe da 6ª Delegacia da PRF Inspetor Carlos Roberto Rodrigues Teles

Delegados: João Estevão Mazine da Silva
Delegacia Regional de Polícia Carlos Alberto Defaveri

Vitor Fernando Boff
Juíza de Direito do Foro Dra. Anelise Boeira Varaschin
Promotor Luiz Augusto Gonçalves da Costa
Presidio Victor Hugo Simões Monteiro

UERGS ! Campus Vacaria Carla Azambuja Bocchese
UCS ! Campus Vacaria Homero Francisco Peixoto Camargo
23ª Coordenadoria de Educação Mari Anajara Lunardi Alves
APAE Clodomiro Bueno ! Presidente
Hospital Nossa Senhora da Oliveira Adelide Cance
Unimed João Cesar Borges

Clube do Comércio Márcio Jarí
Clube Guarani Fernando Badalotti Ferreira
Clube União da Glória Darci Barbosa
Jockey Clube Júlio César Paim
Rodosul Ésio Gazola
Consepro Adalécio Kovaleski
Corede Alessandro Dallasanta Andrade
Emater Eduardo Pagot
Inspetoria Veterinária Helois Dinaldo Nery Guagnini
Corsan Alberto Carlos Paganella
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